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Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

8 h . — M a t i n a l S i n t o n í a . - Campanadas, _„ .,„ 
1 

8 h . l 5 

i» So los de v i o l o n c e l o . ^^^kG¡¿^\^ 
Emis ión l o c a l de l a R j W ^ ^ í W ¡ ^ 

Va r io s D i s c o s 

\ 

8h .30 II 

de R a d i o d i f u s i ó n . n ^ P < ¿ ^ f » 0 ^ ¡ \ 
So los de ó r g a n o . ••** / T I ^ ^ ^ I F " 
Guia c o m e r c i a l . w£& ó i v * * ^ c r / 
Btósicá c o r a l s a c r a . ^ ^ > / A ? *• f f 

ff. 

8h .40 
8 h . 4 5 

fl 

de R a d i o d i f u s i ó n . n ^ P < ¿ ^ f » 0 ^ ¡ \ 
So los de ó r g a n o . ••** / T I ^ ^ ^ I F " 
Guia c o m e r c i a l . w£& ó i v * * ^ c r / 
Btósicá c o r a l s a c r a . ^ ^ > / A ? *• f f ft 

Sh.f- ff P i n e m i s i ó n . ^^[*no*>*J/ 

1 0 h . — ff S i n t o n í a . - ketransmisión desde l a 
I g l e s i a d e l Sagrado Corazón . L i s a 
p a r a enfermos é i m p o s i b i l i t a d o s q" 
por s u e s t a d o de s a l u d no puedan 
a c u d i r a l Templo. 

xe 

10h.3C ff Pin e m i s i ó n . 

llii.15 fl S i n t o n í a . - R e t r a n s m i s i ó n desde e l 
P a l a c i o de l a Música : C o n c i e r t o 
por l a O r q u e s t a M u n i c i p a l de B a r ­ Humana 
c e l o n a . V a r i o s ai&asst 

12b..— ft SERVICIO METEOROLÓGICO iíACIOJSAL. 
12h .05 ti Combinado r a d i o f ó n i c o de danzas y 

m e l o d í a s . fi N 

1 2 h . l 5 ii C o n t i n u a c i ó n : rúe t r a n s m i s i ó n desde 
e l P a l a c i o de l a Música : "Segunda 
P a r t e C o n c i e r t o por l a O r q u e s t a 
M u n i c i p a l de B a r c e l o n a . t? Humana 

I 2 h . 5 5 ff B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
1 3 h . ~ II Comedias m u s i c a l e s . H D i s c o s 
13&.25 ff Emis ión l o c a l de l a Ited Españo la 

de R a d i o d i f u s i ó n . 
13h .40 ft Fragmentos de f i l m s y c a n c i o n e s . ff o 
13h .55 ff Guía c o m e r c i a n . 
1 4 h . — Sobremesa Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
141i . 0 1 ti f,En t a l d í a como h o y . . . . E f e m é r i ­

des r i m a d a s . Q* J . A . r rada , ídem. 
141i.Q5 ti 

des r i m a d a s . Q* 
• Locutor 

- 1 4 i u 0 7 fi . . c t u a c i ó n de l a Orques ta Amadeo 
o v i r a . Va r io s Humana 

14h .30 •f Emis ión : "Un c u a r t o de h o r a musicí 
e n . . . 

i l 
Locu to r 

1 4 1 1 . 4 5 ff R e c o r t e s de prensa 1 1 : F a n t a s í a de -

imágenes m u n d i a l e s . Losada ¡ l o c u t o r e s 
1511 .05 

tt • g . i o n "Dibujos i n f a n t i l e s r a - , 
m 

d i o f ó n i c o s " . ) . Leonardo Su* i d e : 4 

1 5 h . 3 - fi "Disco d e l r a d i o y e n t e . V a r i o s Discos 

151u45 i» " I Í A D I Q - F É I U I F A " . . . . P o r t u n y Locu to ra 
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El 

Título de la Sección o parte del programa 

C o n t i n u a c i ó n : Disco d e l r a d i o y e n t o . 
"La h o r a s i n f ó n i c a de "Radio B a r c e ­
lona 1 1 . 
B a i l a b l e s . 
á x i t o s de l a Casa "Coluinbia". 
Guía c o m e r c i a l . 
Dúos de z a r z u e l a s . 
Mtmos y me lod ías modernas , 
Emis ión l o c a l de l a Red Españo la 
de xuadi odi fus i ón . 
C o n t i n u a c i ó n : Iiitmos y melod ías 
m o d e r n a s . 
Hora e x a c t a . - Conc i e r to por l a 0 r4 
q u e s t a V i c t o r de S a l ó n . 
Guía c o m e r c i a l . 

s u l t a d o s d e p o r t i v o s de l a j o rnada 
y c r ó n i c a t a u r i n a . 
!!una vos y una me lod í a " , con l o s 

- r o s . Augusto ~_wueró y Bkm&í' 
Vive s . 
Fragmentos d e l 2^ y 3 e r . a c t o de 
• ' ^ écheme". 
Guía c o m e r c i a l . 
Emis ión de . .adió B 'ac iona l . 
Kad io -Tea t ro de E . A . ¿ ' . - 1 . r a d i a ­
c i ó n de l a obra "La o t r a h o n r a " f 

por e l Cuadro Escén ico de l a Emi­
s o r a . 
P in e m i s i ó n . 

Autores 

Var io s 
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ti 

ft 

Ejecutante 
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p u c c i n i 
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Humana 

Discos 

J .Benavent > Humana 
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LOGKAM DE i -DIO E . A . J . - 1 

GIBDÁ33 1 -DIODIIY ílé$ 

DOMIMO, 28 Di. YO DE'1944 

y 8 l i . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, ELilSOAA DE BAR­
CELONA E A J - 1 . a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o f r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
paña . 

X - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X - So los de v i o l o n c e l o : ( D i s c o s ) 

V 8 h . l 5 C0NEC2AÍI0S CON LA HED ESPAÑOLA. DE iiADIODIFUSIÓN, PARA ¿¿ETAANS-
..ITIH LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

) ( 8 h . 3 0 ACABAN VDES. DE OÍE %k ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE L ;D 
ESPAÑOLA DI )IÜDIFÜSIÓN. 

X — Solos de ó r g a n o : Llúsica de Bach: (D i scos ) 

X 8 h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

X ^ l u 4 5 Música c o r a l s a c r a : (D i scos ) 

y 9 h . — Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s CÉOISB:, s i Dios q u i e r e . Se flores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 
EMISOBÁ DE BARCELONA E A J - 1 , Viva F r a n c o , A r r i b a Esparla. 

r 

yiOh.-- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE IiADIODI FUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días* Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

Y - Píe transmisión desde la Iglesia del Sagrado Corazón. Liisa para 
enfermos é imposibilitados que por su estado de salud no puedan 
acudir al Templo. 

AlOh.30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las once y cuarto, si Dios quieres Señores radioyen­
tes ,muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE IIADIODI FUS ION f EIIISO-
EA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

y lili.15 Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de Espa a y de su Caudillo Franco. 

:>res radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña # 

V - Retransmisión desde el Palacio de la Lúsica: Concierto por la 
Orquesta Liunicipal de Bax"celona. 

Vl2h.— SERVICIO METEOROLÓGICO NACIÜRAL. 
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1) 5 
^V 12h.05 Combinado r a d i o f ó n i c o de danzas y m e l o d í a s : (Discos ) 

- I I -

V 12h.ft5 C o n t i n u a c i ó n : R e t r a n s m i s i ó n desde e l P a l a c i o de l a K ú s i c a : 
Segunda P a r t e C o n c i e r t o po r l a Orques ta M u n i c i p a l de B a r c e l o n a 

"a* 

V * * 
Y 12h.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o , 

\¿ 1 3 h . — Comedias m u s i c a l e s : (Discos ) 

y i 3 h * 2 5 CONECTAMOS CON LA HED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA. EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

>fl3h^40 ACABAN VDES. DE OÍR IA ÍMISI0B LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Fragmentos de f i l m s y c a n c i o n e s : (Di scos ) 

V 13h .55 Guía c o m e r c i a l . 

y i 4 1 i . — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

1 4 h . 0 I "En t a l d í a corno h o y . . . . E femér ides r i m a d a s , por José Andrés 
de i r a d a : 

(Texto hoja aparte) 

K \ . 0 ^ 'fr^ná.cdatas^n^ B w i U J ^ H 

14h .07 A c t u a c i ó n de l a Orques t a AMADEO'RÜVIRA: 

14h.30 E m i s i ó n : "Un c u a r t o de h o r a m u s i c a l en n 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

14h .45 " R e c o r t e s de p r e n s a " : F a n t a s í a de imágenes m u n d i a l e s , por An­
t o n i o Losada: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

3áto3£5£xSboaxaQ[is^^EÍa±. 

15h .05 E m i s i ó n : "Dibujos i n f a n t i l e s r a d i o f ó n i c o s ? 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

15h .30 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

15h .45 "EADI0-FÉMINA% a ca rgo de Mercedes Fortiany 

(Texto ho j a a p a r t e ) 



tZl/'tfW) * 
- I I I -

Continuación: Disco del radioyente . 

17h.— r,La hora sinfónica de "Radio Barcelona": (Discos) 

l8h.— Bai lab les : (Discos) 

\Q.9h.— Éxitos de la Casa "Columbia", MLa maja de l capote" .por 
' ^ E s t r e l l i t a Castro: (Discos) 

9h. l5 Sáee-áe-»a^»uelae4—-(•Bieeee-)" Guía comerci. 

9h.20 Dúos de zarzuelas : (Discos) 

s/ 
** V %• 

2Olí.— i d t nos y# me lod ía s modernas : (Discos flJSg / 

¿2011.30 CONECTAMOS CON LA AED ESPAÑOLA DE HK 
ITIK L -ISION LOCAL DE BAiíCELC. ... 

.4si%5 jrs 

20h.50 ACABAN VDES. DE OIfi LA EvdSIOI LOCAL DE DE LA HED 

ESPAÑOLA DE BADIODI j . 

- C o n t i n u a c i ó n : td tmos y melod ías modernas : (Discos ) 

21h .— Hora e x a c t a , - C o n c i e r t o por l a Orques ta V i c t o r de S ^ t 6 ¿ ^ 
^ (Disc* 

21h.25 Guía c o m e r c i a l * 

21h.3ü R e s u l t a d o s d e p o r t i v o s de l a j o rnada y c r ó n i c a t a u r i n a : 

21h .35 "Una voz y una m e l o d í a " , con l o s Mtroü. Augusto ^ i g u e r ó y 

Ramón ¥ i v e s . v 

21h»4-0 Fragmentos d e l 2* y 3 e r . a c t o de " l a Boheme". de Puccixm: 
(Discos ) 

22h .2§ &uía c o m e r c i a l . 

22h.30.CONECTAMOS CON LA. RED ESPAÑOLA DE RADIODI IOH, 3 .̂ NS 
MITIR LA EMISIÓN ] DIO NACIONAL. 

22h.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA .3 ION DE JIO 1TACL 

- fixss. RADIO-TEALJ-C li •._.<!. - 1 Rad iac ión de l a obra de D. J a ­
c i n t o Benaven te : 

"LA OTSA HONRA'1 

por el Cuadro Escénico de la Emisor 

GhBu— Damos por terminda nuestra emisión y nos despedimos de ustedes 
hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy bue­
nas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 



{&(fm) T. 
PROGRAMA u& DISCOS 

A LAS 8 . — H . ~ Domingo, 28 w o 1 9 ^ 

SOLOS DS VIOLONCELO 

5) H IT X l « -

12) G IV ^ 2 . -

* 
16; G IVV3#-

X*«-

* 
s 

"TOCOATA EN SOL MAYOR", "Adagio" de ¿>ach U c a r a ) 

"SONATA", "Largo y A l l e g r o " de Porpora i l c a r a ) 

"PRELUDIO", de Chopin 
"NOCTURNO", d« Bhopin 

A LAS 8,30 H . ~ 

SOLOS DE ÓRGANO / 

1) G 1 0 ^ 5 » o q «GRAN FANTASÍA m DO MENO", $ e r Weber 
V b . - I "TOCCATA m DO", por Weber 

mmxmtiíJii1 r>it*ii<*mmmm..**-•<****•<:*& 

9) GOr» V7»— "NOEL", "TEMA CON VARIACIÓN", de Daquin, por Marcel Dupre 
Xo.— "DIALOGO", de olerambault por Marcel Dupre 

A LAS 8,4-5 H.~ 

MÚSICA CORAL SACRA 
POR CORO FILARMÓNICO DE LONDRES,SOLISTA ELSIB SUDDABY, 

Fragmentos de l a MISA EN SOL MAYOR de 3 o h u b e r t 

18) G Cr . ><9*~ "Kyrie E l e ^ i s o n " 
0 1 0 . - - " G l o r i a i n a x c e l s i s " 

±»üB COBO DE LA IGLSSIA DE SAN GUILLERMO SOLISTA? LUTZ 

M-2) G Cor"X11 .— "EL REÍ DAVID", de Honegger (2 c a r a » ) 

O 

• 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A lAS 12 .^0 H« Domingo, 2f mayo 1944 

COMBIHaDO RADIOFÓNICO DE DANZAS Y MELODÍAS 

POR GRETA WASSBERG Y ORQ. 

47577) A ^ l . — «FOX», de Hulphers 
y 2 * — "VALS", de S i e g e l s 

MARIO TRAVERSA ( v i o l l n ) 

47566) A X 3 . - «TANGO SERÜIATA», de Funk 
V 4 4 — "TANGO-FANTASIA", de Grothe 

ORQ. WILL GLAHE 
t - 1 11— 1 • • • • 1 ni 1 1 

7039) V 5*~~ *VALS^ER]5NATA«. de Platho 
b#*~

 wFOXMt de barden 
y — n 

ORQ, MUaagTB JflLL GLAHE 

6899) ^ » — «FOX", de Munsonius 
7 8 , - «FOX", de Domke 

ORQ. LEO LEUX 

Wl9)0 9*— "FOX", de Leux 
O 1 0 , — «FO», de i-eux 

ORQ. EDDY DUCHIN 

187) P ^ C I I . - "TUS PALABRAS ESvAN EN Mí CORAZÓN", v a l s de Marren 
«VOY DE COMPRAS CONTIGO», de (farren 

O - O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS i j j h . — Domingo, 28 mayo 1944 
13— 

üOMBDIAS iviüSlCALES 

FRAGMENTOS DE "TABÚ", de MONTORIO 

I n t e r p r e t a d o s p o r : ¿¡milla A l i a g a , Emmáiáo Gómez, Feo .Muñoz 

P i l a r J iménez , uoro y o r q . 

; 295> P Z X I . - - "Boda en üawa i i« 
y 2 * — "No me h a b l e s de t u amor* 

296) P Z V 3 . — "Déjame...» 
I J ( 4 . — "Me g u s t a s t i l " 

FRAGMENTOS DB "SI FAUSTO J'UBRA FAÜSTINA" LE MORALEDA 

POR: u e l i a Gamez, Alfonso Goda, uonjmjtos y u r q . 

283) P Z X 5*— "ün millón»» 
y b.~ "Pantomima" 

281) P Z X 7 * ~ "Qué le vas a hacer" 
C 8.— "contigo iré" 

282) P Z 0 9 , — "Te quiero t a n t o y t a n t o " 
C ? 1 0 . ~ "No es p r e c i s o que me ayude u s t e d " 

A i-AS 1 3 , ^ H.— 

FRAGMMTOS DB i?ILMS,Y üANCION&S 

"MARIETA LA TRAVIESA" 

427) P C - 1 1 . — "OH DULCE MISTERIO DE LA VIDA", de Young, por j .Mac Lonald y 
^ Nelson üddy 

"ROSE MARIS" de F r iml 

" X 1 2 . "Llamada i n d i a de amor", por j . M a c Donadl y n e l s o n *«ddy 

ROBhiRTO REY EN: 

124) P C x 1 3 . — "DADME CIEN VIDAS", de Dofcras Vi l a 
X 1 4 . — "DESPUÉS QUE TJ¡ FUISTE", de DOnaldson 

O O 

» 



SUPLEMENTO 

itiOGRAMA DE DISCOS 

A LAS l 4 « ~ - H.«— 

PROGRAMA VARIADO 

CltpS/W) 1° 

Domingo, 28 mqro 1944 

170; p c 
2 . -

* 

, 161; p c fe 
50) G V 5.— 

Al b vira; 

Albura; 

339) P B 

6 . -

IMPERTO ARGENTINA 

"ROCÍO", tango de Quiroga 
"BODJÍGON EN RUINAS", tango de Las Heras 

KOBER'iO REY 

"EL PRINCIPE GONDOLERO", b a r c a r o l a , de Grever 
» " » raaroha " « 

ORQUESTA MAHEK tfeiBSR 

"LA VIUDA ALEGRE", de J-ehar (í c a r a ; 

BENIAMINO ui^GLI 

"I zampognari" de "PAYASOS", d e -"eonoa v a l l o 

IVA PACBTTI 

7»— "(¿ual fiamma avea n a l guardo*' de "PAYASOS", de -^eoncavallo 

8. 
9. — - * 

ORQ. Cem GLEN GRAY 

"HUESOS CANSADOS", de Carmichael 
«MUJER MUNDANA", de jf i l l ington 

ORQ/TIPICA ARGENTINA 

15D P T 1 0 . 
1 1 . 

"CHIRIGOTA", tango de IbaHez 
"TANGO SICILI3N", de Cobian 

URQ. N*W JkAYÍFAlR 

2 4 l ; p B 12. 
13 . 

"«TIEMPO LOCO", de Hoffmai 
"FELICÍTEME", de Botberg 

0 O 

i 



PROGRAMA JJJS uISüUS 

A ÍJAS l 6 , ~ H . ~ 

L»±5UU UJSIJ RAUIUYISISITB 

(ZBfotfW) 44 

Domingo, 28 mayo 1 9 ^ 

809) P B "HAY UNA BAHÍA DE BARQUITOS DE ASUENO % fox , de tíurton, d i 3 c o 
s o l i c i t a d o por ooncepción Bruguera , ¿mita Vidal y i'c* Delgado 

Álbum) V r 2 » V X ' T I R 0 L I R 0 M » d e "Doña m a r i q u i t a de mi co razón" , de Alonso , d i sco 
»• s o l i c i t a d o por j snr lque ta y Antonio vAJukjkMftf^^^^ 

6 l l j p C V ^ 3 , - X , , T U NO aABiüS QUE £S AMAR", de Arozamena, d i sco s o l i c i t a d o p o r 
* f \ P a q u i t a . 

803) P B VV, •«AL DESPERTAR¡J, de wara r ro^ por M* Luis a Gerona, d i s c o s o l i c i ­
tado por J o s é v i l l a guarne 

3 1 d . ) R P t . y 5 . ^ \ " ü i S T O R l A D»UMA ROSA»», fado , de ¿Toenca, por i i a r i a A l b e r t i n a , 
7 d i s co s o l i c i t a d o por vda. Mar t í nez 

-

álbum) < ^ 6 # - ^ p T e n g o una n o v i a de n i eve 1 ' , de Kuiz de Luna,por u e l i a uámez y 
A ^% jLLfonso u-oda, a i s c o s o l i c i t a d o por u o n c h i t a y Alfredo 

2¡ P RV ^ / 7 * V \ "ifil- U Y UüTZSn
9 de Ass¿ , por J a c i n t a Hartolomé, d i s c o s o l i e i t a -

A do por q u i n t a n a . 

26)D GSS %/%^(\ *£* JU¿YBNDA üBL BESO% d e # S o u t u l l o y V e r t , por Orq# H i s p á n i c a 
** fP d i sco s o l i c i t a d o p o r jos-asad, be r t o y Amparo 

30$) a P V ^ ? ^ tfAL SON DÉ LA MARIMBA", , b o l e r o , de Domínguez, por Orq* T í p i c a 
v' ^ 4 cubana , d i s c o s o l i c i t a d o p o r Hermanas Todo l í 

^10) P cVlO#A5 /«SAlfrAM , de L a r a . por A l b e r t o R a b a g l i a t i , d i sco s o l i c i t a d o p o r 
/ \ F r a n c i s c o Hernández 

131J P F y l l a - X " 3 N DONDiS üiSTAS AMOR", de H a l p e r n , d i s co s o l i c i t a d o p o r V i c t o -
* * ^ r i a Marza 

80*U P B V Í 2 * 

V'X-
7lé) P c &*• — 

0 1 5 . -
77) o w )<16*© 

806) P B fal*~-

2^5) P RáQl8#— 

242; p HA0I9 # - . -

802) P B Ü20« — 

2^3) P Há021#— 

"PROMESA &£ AMOR", de P ó r t e l a , por Garc i a G u i r a o , d i s c o s o l i c i -
txd9cpcotcaosax&€QrJDaxDsar1c«ic Mercedes Mis^v -¿ 

"DIME qUui ME QUIilRISS", de P ó r t e l a , d i sco s o l i c i t a d o por Rosa 
Mari a C o r t l » 

"PATiOS S W I L L A N O S " , pa sodob le , de V i l l a j o s , d i s c o s o l i c i t a d o 
por R o s i t a oampanyá 

"BARQUITO SIN RUMBO", de V i l l a j e s , por Lola F l o r e s , d i s c o s o l i ­
c i t a d o por Manuel Lóseos 

"Murmullos de l a s e l v a " de "3IGFRID0", de Wagfcer, d i sco s o l i c i ­
t ado por R ica rdo Neddermann § 

"GARIOCA", de Youmans, d i s c o s o l i c i t a d o por F r a n c i s c o Andrés 
^2 c a r a s 

"VIVA LJL PUERTA JJüiL SüL" , , p i r o p o m a d r i l e ñ o , de .pas tor P o e t a , 
por J u a n i t o va lderragí disco s o l i c i t a d o p o r Antonio Cánovas 

"NOSTALGIA AFRICANA", de ^ e r r a p i , p8r iMifio de l a R i b e r a , d i s co 
s o l i c i t a d o por Soledad Montoro 

"iüSOS OJOS TOW&S"* de Boldu, p o r J u l i t a i s s t h e r , d i s co s o l i c i t a ­
do por S a g r a r i o Munro 

"VIVA JSRJS2", a l e g r í a s , de Monrea l , por Manuela de Honda, d i s c o 
s o l i c i t a d o p o r Maruja y Nicanor a 

0 
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PROGRAMA DE tdSCOS 

A LAS 1 7 « - H . — 

LA HORA 8INFONICA DE RADIO BARCELONA 

domingo, 28 meyo 19*P+ 

"SINFONÍA DEL NUEVO MUNDO", de DVÜRAL 

POR ORQUESTA SINFÓNICA HALLE DE LONDRES 

Álbum; 
2 . 

» 

Adagio«vy "Allegro kolto» {2 caras) 
"Largo" (3 caras) 
M Scherzo M (2 c a r a s ) 
**Allegro con f 11000" (3 c a r a s ) 

WOBKHTÜKA DI JO. BUQUE FANTASMA" de rfagner 

POR OHQÜuSTA í ILARívíONlUA üS iX)NDRBS 

28) G «r 
15) G I • (3 caras) 

0 - - - -> O 

Í 

«• 



PROGRAMA DE IHSCüS 

A LAS l 8 « - ~ H#— Domingo, 29 mayo 19*14 

BAILABLES 

90) P BE & • — "CURRITü DE LA CHUZ", de / a z q u e , por u r q . maes t ro ¿-aca l le 
X 2 # ~ - "PARÍS11, de Can aro , por ü r q . ¿^acalles Tango 

802j P B )<3*— "BRASIJLEIRA", de Büldú por J u l i t a ü s t e r h y ü r q . o a s a b l a n c a 
X1*-*— "ESOS OJOS TUYOS "Suarez " ORQUESTA CASABLANCJl 

\ 351) P T K 5 * ~ "VAYA BIMBAW, de * e r i z , por o r q . i-uis Mique 
Wo.— MMOCHSS DEL PLATA"^ de * e r r i z , por ü r q . IMÍB Duque 

"SOLO PARA T I # . » N , de tferriz, por ü r q . Tejada 
"BESJ^ÍÜ USTED", de ü e r r i z , por u r q . ^e j ada 

•'AMOR GITANO", v a l s , de Lehar , por ü r q . v i enesa 
j&L üuMDK ÜE LOIEMBURGÓ11, de Juehar, p o r ü r q . Vienesa 

"MANOLETE", de uro zoo, por ü r q . urozoo 
"JA&IINBRA CORDOBESA", de J o f r e , por ü r q . ürozco 

"AL DESPERTAR'1, de Nava r ro , ( í » r Maria Lu i sa üerona y w r q . ¿ejad 
"LUZ MAY", de n a v a r r o ) 

"i;4PRUDiiJÑCIArt, de Ventura , por ü r q . í&iuras de Sobré 
"CUANDO TE VAyAS", de R o b e r t s , por ü r q . M u r a s de Sobre 

"TROPICAL MAGIC", de b a r r e n , por J imay Dorsey y su ^ r q . 
"AQJfc'L T I Í & J P O " , de m i s s e l l , por Jimny Dorsey y su w r q . 

-

"HEJSBIE JEüiBISS», de A t k i n s , por ü r q . üh ik Webb 
".WSSARisS üi& Mi ALMA", de M i l l s , por o r q . üh ick VFebb 

•'ASÜQUITA'1, de Blanco por u ran ^ r q . 
"wANUS.. •*•, danzón de Blanco, por Gran y r q . 

MSI YO JJUERA HlCOM, de n u b i n s t e l n , por u r q . o a s a b l a n c a 
»»QUB xILIN QUE TILON.. , w , de Gadicamo, por ü r q . u a s a b l a n c a 

O O 

X 7¿3) P B 

119) P v>< 9 . -
\< io . -

95) P BU ) d i . ~ 

>fcl2. -

803; P B > 4 3 . ~ 

827) P B><L5.— 

801J P B / l 7 . ~ 

¿20. ~ 
91) P BB?5fil.— 

^22 .— 

9 2 ) P B B ; ^ : : : 

mm *» 



PROGRAMA üE DISCOS 

A joAS 19«» H#— Domingo, É | mayo 1944 

"ÉXITOS DE LA CASA COLUMBIA" 

WLA MAJA DEL CAPOTE", dSCKe 
por ESTRELLITA CASTRO 

729) P O K l » — "Pepe~Hi l lo"pasodoble , de c a s t e l l a n o s 
^ 2 , — «Tonadi l la de l a c u r i o s a " , de c a s t e l l a n o s 

728) P 0 ¿ 5 » « - "La t i r a n a d e l t r i p l l i " , de Leoz 
X " S e g u i d i l l a s d e l Manzanares", de Leoz 

727) P C X - 5 . - - •'Canción de l o s co lumpios" , de Leoz 
Atb*— "La moza ée l a posada", de Leoz 

A LAS 1 9 , 2 0 H,— 

DÚOS DE ZARZUELAS 

CONCHITA ¿SUPERVIA Y MARCOS 

53) P X 7 ' " " MLA R E V 0 L T 0 S A B » d e Uhapí i 2 c a r a s ) 

OFELIA fllJTO Y MARCOS REDONDO 

159) G ^ . — "EL ASOMBRO DE DAMASCO", de Luna (2 c a r a s ) 

MATLDE VÁZQUEZ Y JUAN GABSIA 

28) G / ^ • — «LA PICARONA", de A l o n s o , (1 cara) 

ANGELES OTTEIN Y AUGUSTO S 

126) P 1 0 \ - * . "EL CANTAR DEL ARRIERO" ( 1 cara) 

S2LICA ¿EREZ CARIO Y EMILIO VENDRELL 

G/^I .— «: Álbum; G/^l*— "DOÍÍA jrRANüISQUITA", da V i v a s ( 1 cara) 

ANGELES uTTEIN Y EMILIO VENDRBLL 

92) P ^ 4 — "LUISA üERNANDA", de Moreno Torro ba ( 1 cara) 

üAUSTINO ARREGUI FELISA HERRERO 

y^3,~-253) P / U 3 , — "LA DEL MANOJO DE ROSAS", de Sorozabal U cara) 

SINFÓNICO POPULAR 
oxmjruiMxuv rvrvu*a gRQ, JILARMONICA DE BiflLIN 

63) G SAI 1*- ,— "ROSAS DEL SUR", de S t r a u s s 12 c a r a s ) 
ORO...SINFÓNICA NUEVA LUZ 

12$G S A L 5 * - - "BN UN TALLER DE RELOJERO", de Orth ( 1 cara ) 

O O 
* 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H.— Domingo, 28 mayo 1944 

RITMOS Y MSL0DIAS MODERNAS 

OB«fc .CASABLANCA 

742) P B A I . ~ "SI DICES QUE idS QJIERKS", fox , de V a l e r o 
X 2 . - "LA MuNBQUiTA", fox p o l k a , de Kennedy 

üflffilQUB DE 1510N Y ORQ. TEJADA 

7^3) P B / v 3 * — MMI FLAUTA", de c o r t s 
4 . — "RECUERDO", de Cor t s 

CONJUNTO TROVA 

7^4) P B § . - - "MI MARÍA i^UISA", fox, de O l i v e r o s 
b # — «SUiSNO SER FÉLIX", de O l i v e r o s 

JUSTO BARRETO Y SU CONJUNTO 

7 4 5 ' P B 7 . — "CARRERA SALVAJE", r i t m o dinámico, de Woods 
f* 8 . — "CUANDO MI NOVIA aE MAKCHÓ", de Wal ler 

AMBROSá Y bu GRAN ORQ. 
I . 1 1 1 • » 1 • - mil » nuil '« 111 1 • 

. 790) P B 9 . — "Mi aERBN*¿TA" de Kennedy 
1 0 . — "MUY QUERIDA",'fox de üern 

BANDA DJü L A l f t LEGIÓN DE TRAPAS DB AVIACIÓN 

96) P BE !*•— "AUSENCIA", de Gasea 
12,— "MEDINA Ẑ HARA" pasodoble, de Gasea 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 . — h . ~ B a r c e l o n a , 28 nifjro I 9 W 

CONCIERTO POR ORQUESTA VÍCTOR DE SALÓN 

3 0 8 j P S \ l . ~ "HUMORÍSTICA", de Tschaikowsky 
/ 2 . — "CANCIÓN TRISTE", de Tscha ikowsky 

3^2) P S $ ? . - - "FINLANDIA", de S i h e l i u s 
X | . — "MELODÍAS DE SCHARAMOUCHE", de S i b ü l t W 

l ^ b ) P S í > 5 . - - "SERENATA" de S c h u b e r t 
X b . — "SUEÑOS AMOROSOS DESPUÉS DEL BAíL"- de C z i b u l k a 

ORQUESTA FILARMÓNICA US BERLÍN 

2318) A ) ¿ 7 . - - ' •Ober tu ra" de "LA BELLA GALAT3A", de Suppé . (2 c a r a s ; 

A LAS 2 1 , ^ 0 H . - ^ 

jffiAGM«yfc& 2* y 3?« a c t o s de "LA BOHEMIA" de P u c c i n i 

I n t e r p r e t a d o s p o r : T o r r i , ú i o r g i n i , 
K 

Badlni, Baracchi, Manfrini, Nessi, 

Vitulla, Baccaloni, Orq. Y Coros 

de la Scala de Milán 
Albuiaj X 8»— "Arañe i d a t t e r i " 

9#— "Dal mió c e r v a l " 
. 0 . - - "Ch fio beva del t o s s i c o " 
.!•— cuando me* fin vo" 

s igue a l a s 22.-H.— 

o o 

I 



NOTA: SRES..LOCUTORES* ) 
MEL LíIbU.) QUE FALTA flO ) 

AFECTA PARA IMADA A LA) 
BUENA HiLAilON DE LA ) 
OBRA «La Bohemia» J 

i? 
PROGRAMA ü* BISCOS 

A LAS 2 2 . — H , ~ i » m i n g o , 28 mayo 1 9 W 

SIGUiiN FRAGM. d e l 2* y 3 r . ACTOS DE 
"LA BOHEMIA", de p u c c i n i 

Álbum) Ki.~ 

d5.— 

"Mimi, s o n í o " 
»A giorno sonó uscltae» 
••Mimi e una c i v e t a » 
"Addio Che, V a i t * 
» Addio d o l c e s v e g l i a r e » ( l c a r a 

SUPLEMENTO 

A LAS 2 2 , 5 0 H. 

POR GRAN üR(flJüSTA UHARPENTlER 

7 8 ) G S 6 . — "CORftNAuíüN DE LA MUSA DEL PUEBLO», de C a a r p e n t i e r (2 c a r a s ) 

O -
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TAL DÍA COMO HOY... 
28 da Mayo da 1904... .LUGA A ESP AH LA CONDESA DE PIERRETOH 

Llaga ía Madrid,riajara sempiterna 
da un gran dolor,un* anlutada dama, 
cuyas tacas sararas no ensombrecen 
a la luz de sus ojos,tenue y clara. 
Es da parfil aguda;caso sada 
la piel,que as suaramanta nacarada, 
y tiana un aira tal da majestad 
qua haca inclinar las frentes cuando pasa 
Viana da Londras y ra hacia Andalucía; 
tal r%z a los rincanas da Granada, 
qua floracan en rasas cuando Maya 
llana toda la raga da fragancias, 
o tal rez a Sarilla, cuyas callas 
racuardos guardan da su adad tamprana. 
La pransa dijo,con su laconismo, 
qua a la carta llaga aquella «anana 
la sanara condesa da Piarrafind 
cuyo nombre escudábase en la heráldica. 
Un palacia ducal abra sus puertas 
y traspasa al umbral la nobla daña, 
y anta cuadfos qua aracan su pasada 
clara la tibia luz da su airada. 
En uno se contempla con pásala, 
traja da miriñaque da amplia falda 
y un ramo da rulotas on la mano; 
en otro,su rostido os a la usanza 
andaluza,can típica balara 
y un calañas qua caá sobro su cara 
ladeado;en otro,con diadama, 
un ragio manta y unas bailas sartas 
da gruesas perlas.Da su rida toda 
san reflejo reraz asas estampas 
qua firman Winterhalter y Bsquiral 
y son dignas do Gaya par la traza 
ospañola y gentil.Y los recuerdos/ 
arrancan a sus ojos una lágrima. 
Fueron broros las harás da su pasa 
par la riente capitald o España; 
quiere irse pronto allá,a su Andalucía 
donde tal rez otra emoción la aguarda, 
y asta,mas honda aun,púas al recuerdo 
so unirá el de una fecha ya lejana 
en que le fué ofrecida una corona 
y can orgullo la acepta la dama; 
corona que debiendo sor do rosas 
fuá do espinas después.ĵ a prensa,nada 
dije cuanda partió.Tan molo 
un riejo jardinero do la casa 
ducal,al darla un ramo do riolotas 
pronunció ol bollo nombro do la dama: 
Era Eugenia Guzman Portocarrere, 
la española que fuá reina de Francia* 

47 
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SOS IDO; MÚSICA FUERTE 'Marcha» 

l o c u t o r : R e c o r t e s de P r e n s a , f a ñ t a s i a de imágenes mundial 
Antonio Losada» Emisión numero 1 0 2 . " 

SOKIDO; MÚSICA PüK S0M8 

l o c u t o r : ?Que h a r i a n s i v i v i e s e n ? 

l o c u t o r a : Eso e s . . . ?vue h a r i a n s i v i v i e s e n c e l e b r e s p e r s o n a 
h i s t o r i a . . . 

SOUIDO: KUSICA FUERTE 

l o c u t o r a : Es p r e c i s o t e n e r en cimenta su p s i c o l e g i a y a d a p t a r l a a 
n u e s t r a época . Por e j emplo , l a famosa CLEOPATRA... 

l o c u t o r : ?3ue h a r i a O l e o p a t r a s i h u b i e r a nac ido en 1944? l a h i s t o r i a 
d i c e a s í » SE HIZO A 1A VELA ATRAVESANDO. 1A PARTE ALTA 
TSSL CYDHU8 HASTA TARSO, EN UB S03ER3IO BAJSL SE VELAS PUR-
HJBAS, IMPEIIDO POR REMOS BE 2LATA, H SON 32 UM MÚSICA 
MARAVILLOSA... r 

l o c u t o r a ; HA1LA3ASE CLEOPATRA RECLIBADA BAJO ÜH -DOSEL BORLADO EN 
ORO, ATAVIADA COMO V3TUS y DOS CUPIDOS LA ABAN ICA3AIT... 

l o c u t o r : Uno de e l l o s e r a yo , pero oon t r a j e de b a ñ o . , * 

L o c u t o r a t LA MAS BELLA EE LAS ESCLAVAS LLEVABA EL TI «OH Y IOS AMABE3S 
y SI I *JM3 SS IOS HI3ETEB0S LEBNA3A CON SJ AROEA IAS OBI* 
LIAS BEL. BIO. . . 

l o c u t o r : M i e n t r a s C l e o p a t r a escuchaba l a r a d i o y d o s c r i f r a b a un o r u -
c i g r a m a . . . 

Locu to ra"* No d e s v i r t u é l a h i s t o r i a . . . Teniendo en cuenta su p e r s o n a ­
l i d a d e s p e c t a c u l a r , veamos l o que o c u r r i r í a s i v i v i e s e 
a c t u a l m e n t e . . . 

l o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

A l a edad de 38 años , ya no e r a hermosa como a n t a ñ o , sup# 
enamorar a Marco A n t o n i o . . . 

# 

Actua lmente , llarco Antonio s e r á 1kn m i l l o n a r i o e n r i q u e c i d o 
con l a f a b r i c a c i ó n de un nuevo modelo de g a s ó g e n o . . . Los 
p e r i ó d i c o s del inunda en te ro comentar ían su boda con O l e o -
p a t r a . . . 

l a a u r e o l a p u b l i c i t a r i a c r e a d o r a su en to rno s e r í a m o t i l o 
de que C h a r l e s Boyer l a d e s e u b t i e r a p a r a t r a b a j a r en e l 
c i n e . P e r o . . . C l e o p a t r a e r a ambic iosa , lio se conformar ía 
con se r e s t r e l l a . . . 

Al poco t iempo h u b i e r a fundado l a CLBOrATHA FILMS CGííPO-
EATIOE AND CQMPAEY. Se r i a p r o d u c t o r a , r e a l i z a d o r a , i n t e r ­
p r e t e y g u i o n i s t a de t o d a s sus p e l í c u l a s * 

Antaño v i r j aba en un b a j e l de v e l a s p u r p u r a s . . . Hoy c r u ­
z a r í a e l charco en una l a n c h a r á p i d a . 

Su r e s i d e n c i a h a b i t u d s e r i a Ho l lywood . . . A l l í l e s e r i a 
p e r m i t i d o c a s a r s e y d i v o r c i a r s e cada t r e s d i a s s i n temor 
a l e s c á n d a l o . 

F ina lmen te m o r i r á * , pero no por l a p i c a d u r a de una v i b o r a 
venenosa , s i n o a t r o p e l l a d a por una b i c i c l e t a en e l momento 
de b a j a r d e l t r a n v í a , cuando empezaba a c o n q u i s t a r a l c o ­
b rador p a r a que no l a d i e s e u n v a l e . . . 

SONIDO: MÚSICA IÜERTJS AILO MÜLIGA POBRE 
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locutora ' í l a f i e b r e l i t e r a r i a hacia ya es t ragos en l a edad de p ied ra . 
• Las au to ras de novela rosa no son un producto de l a i 

moderna» «. 

l o c u t o r : A juzgar por c i e r t a s informaciones, Eva ya e sc r i b ió algún 
que ot ro v e r s i t o sentimental hablando de l a manzana, desde 
luego con f a l t a s de o r t o g r a f í a . . . l o cual nos demuestra 
que de Eva para acá t c i e r t a s mujeres no han cambiado en 
nada* 

locu to r a i Durante el reinado de l o s «Dionosauros», cuando l o s hombres 
se ve s t i an con p i e l e s de oso, demostrando tambier&ue eran 
mas l i s t o s que us tedes porque no los regalaban, e x i s t í a n 
ya au tores de importantes novelas que i n v e r t í a n sus horas 
en c rear f a n t a s i a s amorosas, fábulas y a v e n t u r a s . . . 

l o c u t o r : Como sea que entonces no se habia inventado el papel * n i 
l o s l a p i c e s n i l a s plumas, l a s novelas l a s eseulp ian en 
p iedra en l a s paredes de l a s c a v e r n a s . . . El s i s t ^ n a de 
venta era unjpco complicado, pero l o solucionaban con un 
a l q u i l e r a base de i n t e r c a m b i o . . . 

l o cual viene a demostrar que l a evolución de l a Humanidad 
no es tan considerable como d i c e n . . . 

l o i n t e r e s a n t e del caso es que c i e r t o geólogo i r l a n d é s 
ha mandado c o r t a r l a s paredes de c i e r t a caverna gr iega 
y actualmente t raduce la novela que en l i a s f igura e s c r i t a , 
cur ioso d e t a l l e que pasará a engrosar un museo de tueva York 
I^uien sabe s i l a autora de REBECA encontrará uns posible 
r i v a l en ese au tor p r e h i s t ó r i c o . . ! 

10en te ra ; Y ademas deben t e n e r en cuenta que para e s c r i b i r e l primer 
acto de una zarzuela en l a edad de piedra , hubieran nece­
s i t ado todo e l T i b i d a b o . . . 

l o c u t o r : Y para e s c r i b i r " lo que el v i e n t o se l l evé» , l o s Andes, 
El Tibbet y l a s montañas Bocosas . . . 

SOKIDO; MÚSICA FUERTE xi lofón MUSIflA. 

l ocu to ra 

l o c u t o r : 

loe ut ora 

l o c u t o r : 

El a r t e de t i r a r s e una p l a n c h a . . . 

Eo todo e l mundo t i ene habi l idad su f i c i en t e para t i r a r s e 
una plancha, pero l o que es e l por tero del Teatro Suild 
de Broadway... 

l ocu to ra$ En España, Conchita Piquer cobra t r e i n t a p é s e t e s a cada 
• espectador para can ta r le cuatro canciones. En Broadway 

en el Teatro Guild, se exhiben una especie de luces de 
Viena a l a americana que l l e v a por t i t u l o OKLAHOMA... 

l o c u t o r : Su permanencia en l o s c a r t e l e s es algo asombroso. Por 
e l t i t u l o ya puedes ustedes suponer que abundan l a s prade 
ras del O e s t e . . . Hay l a s ch icas caba l lo , l a s chicas cow­
boy, l a s chicas che r i f f y l a s c h i c a s . . . c h i c a s . 

l ocu to r*? El ve s tua r i o corre a cargo de l a imaginación del espec tador , 
Cada uno l a s v i s t e a su g u s t o . . . Al perecer gas taron t an tos 
do la res en l o s decorados, que luego no tuvieron bas t an te s 
para confeccionar completos todos l o s t r a j e s . 

l o c u t o r : l a butaca mas b a r a t a en e l Teatro Gruild, va le TRECE DOIAHBS 

l o c u t o r a : Suponemos toluido e l Sel lo de (Juerrs, e l s e l l o de Paz, e l 
s e l l o de Armis t ic io y el s e l l o de Guerra y de Paz y e s t a s 
colecciones de s e l l o s creadas por l a s c i r cuns t anc i e s para 
d e l e i t e de l o s c o l e c c i o n i s t a s y para desespero de l o s que 
solo gustan de l o s se l los con f i ne s comeroiales* 
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Loou to r : Une v e z empezada l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a r e v i s t a QKLAHOMA, 
no de jan e n t r a r a nad ie en 1* s a l a , como s i e s t u v i e r a n 
i n t e r p r e t a n d o l a Quinta S i n f o n i a . 

I rocu tora : Hace u n a s semanas l l e g a al t e a t r o un matr imonio e legantemen; 
t e v e s t i d o s . . . Desde luego l l e g a r o n con c i e r t o r e t r a s o y e l 
p o r t e r o ^ con la amabi l idad p c u l i a r en a lgunos p o r t e r o s y aco­
modadores l e s d i j o : 

L o c u t o r ; *&en empernado ya» Tendrán que e s p e r a r . S i se qu ie ren s e n t a r 
se s i e n t a . Sino se q u i e r e n s e n t a r se e s t á n de p i e . . . Y s i 
no dan una v u e l t a y r e g r e s a n . . . * 

Locu to ra? La p a r e j a no o b j e t a nada . Terminado e l pr imer cuadro e n t r a ­
ron en l a s a l a . . . ?Saben u s t e d e s q u i e n e s e ran? 

L o c u t o r ; 31 Duque de Windsor y su e s p o s a . 

Locutora* U s t e d e s imaginaran qu izá que e l p o r t e r o de l Teatro Su i ld 
fue severamente c a s t i g a d o . . . Muy a l c o n t r a r i o . Ha s e r v i d o 
de ejemplo como un hombre que sabe cumplir con su d e b e r . . . 

L o o u t o r : ühora b i e n . . . s i hub iese reconoc ido a l o s i l u s t r e s e s p e c t a ­
d o r e s , h a b r i a hecho l o mismo. .? 

SONIDO: MU&IQA FUBETB x i l o f ó n MÚSICA 

Locu to r** D i c c i o n a r i o de B o l s i l l o . 

L o c u t o r : C a l c u l e n u s t e d e s e l t iempo que aho r ra r í amos s i l o s d i c c i o n a ­
r i o t u v i e r a n í n d i c e . . . Con un Í nd i c e enseguida e n c o n t r a r í a ­
mos e l s i g n i f i c a d o de una p a l a b r a d e t e r m i n a d a . . . 

L o c u t o r a : p a r a a h o r r a r l e s e s t e t r a b a j o l e s ofrecemos n u e s t r o D i c c i o n a ­
r i o de b o l s i l l o , con una p a r t i c u l a r i d a d , que l a s p a l a b r a s 
que r ad i a remos no t e n d r á n prden a l g u n o . . . 

L o c u t o r : E s t e t r a b a j o l o reservamos a u s t e d e s amables r a d i o y e n t e s . . . 
Cada semana se apuntan l a s p a l a b r a s con e l c o r r e s p o n d i e n t e 
s i g n i f i c a d o , l a s ponen en el orden debido y una vez comple-
t o ^ e l d i c c i o n a r i o , l o t i r a n o l o r e g a l a n a un amigo. 

Locutor*3Y Empezamos. (XILO) Hare l c i r i . Kare fe i r i . 

L o c u t o r : (DISIMULANDO TOJS) H a r a k i r i e s l a ope rac ión de a p e n a i c i t i s 
de l o s j a p o n e s e s , se comprende también como e l d e s a f i o d e l 
YO, con e l o t r o YO, en e l que s iempre s a l e pe rd iendo e l YO» 

L o c u t o r a : ÍXI10) V o c a l i s t a . (XILO) 

L o c u t o r : V o c a l i s t a . Pa labrn empleada p*ra denominar a unas c a n t a n t e s 
que no t i e n e n v o z . D e t a l l e que ignoran en su mayor i a . 

L o c u t o r a : (XILO) Locutor (1ILO) 

L o c u t o r : L o c u t o r . Señor o señora que hab len cons t an temen te d e l a n t e 
de un micrófono. Son grandes amigos de l o s r a d i o y e n t e s , 
con una v e n t a j a sobre l o s demás amigos. :*ue se l e s puede 
h a c e r c a l l a r cuando se q u i e r e . 

L o c u t o r a : ( x i l o ) Romántico ( x i l o ) 

L o c u t o r : Románt ico . Rombre que r e c i b e n a q u e l l a s p e r s o n a s cuya n e u r a s ­
t e n i a no pueden c u r a r n i l o s médicos ma* famosos . En o t r o s 
c a s o s , romant ic ismo s i g n i f i c a también estomago vac io* 

l o c u t o r a : ( x i l o ) Divo, ( x i l o ) 



,4— (zn&mu) 
l o c u t or : Divo o d i v a . Seres i n f r a s c r i t o s con un arma i r r i s i b l e llama. 

da voz . Ocasionan l o s mas c r u e l e s m a r t i r i o s a l o s vec inos 
de l a s academias donde hacen sus p r a c t i c a s » 

l o c u t o r ^ ? í x i l o ) Ascensor fx i lo ) 

l o c u t o r : Ascensor . Aparato d i a b ó l i c o que funciona siempre cuando ba­
jamos l a e s c a l e r a . En e l momento de s u b i r l a , no l e da l a 
gana f u n c i o n a r . 

SOEIDO: HüfclCA FUERTE UXÍOS MOMENTOS x i l o USE5A 

l o c u t o r : l í ingun poe ta puc? o plasmar en l e s imágenes l i t e r a r i a s de sus 
v e r s ó s e ! momento culminante de su m u e r t e . . . 

l o c u t o r a : A ningún músico le fue p o s i b l e d e s c r i b i r en e l pentagrma 
l a armonia macabra de su a g o n i a . . . 

l o c u t o r : Uingun n o v e l i s t a pudo g réba r en sus pag inas e l momonto f i n a l 
de su v i d a . . . 

l iOcutora: Sinernbargo, un muchacho americano ha f i lmado su p r o p i a muerte* 

l o c u t o r ; Naufragó un barco con una impor tan te carga de oro en l a 
b a h í a de C a l i f o r n i a . . . Años mas t a r d e se o rgan i zó una expe ­
d i c i ó n p a r a saber l a p o s i c i ó n exac ta d e l n a v i o . . . ?ve en 
vano l a b u s c a . . . 

l o o u t o r a : Pero hace pocos meses un buzo l1 . amad o Jim E r n e e t , acompañado 
del cameraman ¿ames S r a i g , a l p rop io tiempo qixe deseaban p o ­
ne r a f l o t e e l t e s o r o , p r o v i s t o s de una cámara au tomát ica 
pa ra u s a r l a debajo d e l agua, comenzaron una nueva exped ic ión 
que l e s p e r m i t i r í a f i l m a r l a s zambul l idas y s e c r e t o s d e l 
fondo de l a bah ia de C a l i f o r n i a * 

l o c u t o r : El p r imer hombre que se colocó l a e sca fandra no fue e l buzo 
s ino e l cameraman que por medio de sus f o t o g r a f í a s deb ió 
d a r l e s a conocer l a p o s i c i ó n exac t a de l n a v i o . . . 

l o o u t o r a : Calzado con sus b o t a s de cuero caminaba por e l fondo de l o s 
abismos y puso en funcionamiento l a c á m a r a . . . 

locutor: Al cabo de unos instantes se sintió mal... Cayó al suelo 
desvanecido, no sin antes dar la señal de socorro para que 
le elevasen a la superficie. 

locutor>T'2ntonees se zambullid su compañero Jim Ernest... Al cabo 
-de unos momentos los de arriba vieron funcionar la señal de 
alarma» Bisieron en .marcha las turbinasf pero en la superfi­
cie del agua apareció solamente el tubo de exigeno. 

l o c u t o r : Ot ros miembros de l a exped ic ión p roced ie ron a l inmedia to 
salvamento de E r n e s t . . . Sajaron en e l l u g a r donde deb ia e s t a r 
su compañe r o • . . 

locutora: Pero el abismo insondable permaneció impasible... las algas 
de balanceaban lentamente, huian pos pesecillos... Mingun 
indicio del paradero de ¿im Ernest... 

locutor: Solamente encontraron la cámara automática, rota ya, que 
habla estado funcionando el vano. 

locutora: Una vez en' Nueva York* revelaron los negativos por simple 
curiosidad y en ellos apareció la clave de la tragedia» 



l o c u t o r : La c i n t a g rabó l e imagen de Jim B r n e s t l e v a n t a n d o l e s c a j a s 
c u b i e r t a s de a l g a s , d e s p u é s , con e l r o s t r o v u e l t o h a c i a e l 
o b j e t i v o l a n z ó su u l t i m a s o n r i s a ba jo l á e s c a f a n d r a . . . 

Locutora : Pe p r o n t o , una sombra se p r o y e c t ó sobre su imagen* . . . I n e s p e r a ­
damente a p a r e c i ó un t i b u r ó n de s e i s me t ros de l a r g o . 

L o c u t o r : Con sus enormes a l e t a s golpeó l o s t u b o s de i n m e r s i ó n . . . 

L o c u t o r a : Con l a c o l a a t a c ó b e s t i a l m e n t e a E r n e s t , des t rozando e l tubo 
de o x í g e n o . . . 

L o c u t o r : La p e l í c u l a , aunque bo r rosa p o r l a a g i t a c i ó n del agua , r eve~ 
l a b a como ú^Exaonduaisjnai e l t i b u r ó n cogia e n t r e sus mandí ­
b u l a s e l cuerpo des£arxado d e l b u z o . . . 

L o c u t o r a ? La l u c h r fue en vano p o r p a r t e d e l h o m b r e . . . 13o e r a mas que 
un muñeco d e s a r t i c u l a d o en boca d e l monstruo m a r i n o . . . 

L o c u t o r : La camarr en funcionamiento fuó r ecog iendo unas imágenes h o ­
r r o r o s a s , f i lmó d e t a l l a d a m e n t e l a muerte de l b u z o . . . 

L o c u t o r a : Su s u f r i m i e n t o , su a g o n í a , su cuerpo hecho p e d a z o s . . . 

L o c u t o r ? Aquí t e rminaba l a p e l i c u l a * Bn una de l a s s acud idas l a cáma­
r a se e s t r o p e ó y e l mar pudo guardar o t r o de sus s e c r e t o s » 

SOHIDO: MÚSICA FUERTB x i l o f ó n I¿USICA. 

L o c u t o r a ? ?^ue me c u e n t a señor Brown? 

L o c u t o r : «*ue nuevamente han s i d o mod i f i cadas l a s p a r a d a s de l o s t r a n v i a 
iue ae c e l e b r a r á un b r i l l a n t e b a i l e en l a p l a z a c a t a l u ñ a e l 
d i a que se pongan de acuerdo l a s p a r a d a s , l o s t r a n v í a s , l o s 
u rbanos y e l p u b l i c o . ÍXILO) 

L o c u t o r a : ?^ue me cuen ta s eño r Brown? 

L o c u t o r " $ue desea r í amos saber que mal ha hecho e l señor P rovos t f a u t o r 
de l a i n s p i r a d a mús ica de I n t e r m e z z o , para que c o n v i e r t a n su 
famosa melod ia en v a l s , fox , t ango y pa sodob le , como s i h u b i e ­
ran e s t a b l e c i d o un campeonato p a r a v e r en que forma suena 
peor* (XILO) 

L o c u t o r a : *Qn4 me cuen ta s eño r Brown? 

L o c u t o r : *ue ya B& h a n a b i e r t o l o s s a l o n e s de b a i l e a l a i r e l i b r e y 
que l a gen te se ve o b l i g a d a a b a i l a r con a b r i g o . 

L o c u t o r a : ?í¿u¿ me c u a n t a señor Brown? 

L o c u t o r : ^ue damos l a b i e n v e n i d a a Bernard H i l d a y deseamos no se l e 
o c u r r a c a n t a r c a n c i o n e s con t i t a l o s de p e l i c u l a s como El 
barón de Munhausen, La t r a g e d i a de una p o r t e r a , y La segunda 
esposa de F e l i p e Cuarto* 

L o c u t o r a : ?*ue me c u e n t a señor Brown? 

L o c u t o r : ^ue l a i d e a de r e g a r l o s neumát i cos de l t r o l e b ú s a l a mi tad 
de su t r a y e c t o que v ienen h a c i e n d o , nos s u g i e r e l a i d e a de 
hace r l o mismo con l o s p a s a j e r o s en e l mes de .Agosto. 

SOBILO: MÚSICA FUBBSE x i l o f ó n MU£EJU 



Locutora? 

•"•O*"* 

LA VIDA EU BROMA • Í00B0Í Un maride h izo uno de esos v i a ­
j e s de n e g o c i o s . . . p c u l i a r e s en l o s m a r i d a s . Al cabo de unos 
d i a s mando un telegranja a su mujer* Deciá 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

Locu to r ; 

P e r d i e l t r en* Sa ld ré mañane a l a m Í B & 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

Y e l l a l e c o n t e s t a : Si s a l e s a l e mism 
p e r d e r e l t r e n . ÍGOECJ) 

Y a h o r a . . . dos c u e n t o s , lío podemos d e c i r l e s que sean malos 
n i de e f e c t o r e t a r d a d o . . . Son desh i lacha&os . L e s e a p e r a n t e s . 
Escuchen . El pr imero ocurre en Hueva York. Bn l o a l t o de 
un r a s c a c i e l o s v i v e un bien s e ñ o r . . . C i e r t o d i a se d e c l a r a 
un incend io en l a p l a n t a baja de l e d i f i c i o y n u e s t r o héroe 
no SPbia como s a l v a r s e yq que v i v i a en e l á t i c o . . . Entonces 
se l e o c u r r i ó t i r a r s e , p e r o . . . ?como? Fue al p i so de a l 
l a d o , donde v i v i ^ e l chofer do un m i l l o n a r i o , cogió una 
de l a s cámaras de un neumático y después de esconderse en 
e l l a se t i r o por e l t e r r a d o con e l convencimiento de que 
se s a l v & r i a , ya que como saben u s t e d e s l a s cámaras de l o s 
neumát icos r e b o t a n mucho . . . Se t i r a y se m u r i ó . . . 

L o c u t o r a : ?Lel go lpe? 

L o c u t o r : No. De hambre. Estuvo un me» seguido rebotár ido. (GOKJ) 

La p r o f e s o r a de tina e s c u e l a , e x p l i c a a sus d i s c í p u l o s e l 
t iempo de l o s ve rbos* Para c e r c i o r a r s e de que han compren 
dido b ien e l t iempo impera t ivo l e s d i c e . . . 

Vamos a v e r . . . Ponme en impera t ivo e s t a o r a c i ó n : Los s o l ­
dados combaten por l a p a t r i a . . . 

L o c u t o r : «Soldados , combatid po r l a p a t r i a . . . » 

l o c u t o r a : M a g n i f i c o . . . Otro» C o n v i e r t a en impera t ivo e s t a f r ^ s e : 

«La muía t i r a de l c a r r o » . . . 

L o c u t o r : La muía t i r a d e l c a r r o , en i m p e r a t i v o . . . ? IArre I 

SOÜTDO: XStIOA FÜSKTS x i l o f ó n MÚSICA 

L o c u t o r : Disco i n é d i t o . 

L o c u t o r r : 

Locut or : 

Hecor te s de Prensa se complace en Ofrecer a u s t e d e s una 
melodia muy conocida* POLVO DE ESTRELLA, pero i n t e r p r e t a d a 
por vez p r imera p a r e nues t ro p u o l i c o p o r j e l gran c a n t o r , 
BIHíi CííOS8Y, 

Podran obse rvar en e s t e numero que se añade a l r i tmo moder­
no unas i n t e r e s a n t e s i n t e r v e n c i o n e s de a r p a , que 'hecen de 
¿1 une me lod ia d e s c r i p t i v a , en extremo f a n t á s t i c a . 

L o c u t o r a : lío es p r e c i s o d e s c u b r i r a 3 ing O r o s b y . . . Una vez mas podran 
comprobar u s t e d e s que e l gran c a n t o r americano d i g n i f i c a 
sus i n t e r p r e t a c i o n e s h a s t a e l extremo de hacer de e l l a s una 
f i l i g r a n a a r t í s t i c a . 

(DISCO) 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

Ha terminado l a emis ión numero 102, de E e c o r t e s de P r e n s a , 
por Antonio Losada. 

Esperando haya s ido del agrado de u s t e d e s n o s desdedimos 
h a s t a e l próximo domingo s i Dios H u i e r e . 

Locu to r : lA sus o r d e n e s ! 
Locntorj?: : i eco r t e s de P r e n s a . 

SOSOS Y MáKCAEt 
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42 Episodio de la Emisión Infantil, titulada: "DIBUJOS INFANTILES RADIO­
FÓNICOS", titulado: "GRANDES SORPRESAS EN EL CASTILLO ENCENTADO".- Emisión 
de Radio Barcelona del día 2tí de Mayo de 1944, a las 15 ñoras. 

D I S N 2 I N T I V 0 

PRIMBBA PARTE 

(i 0 II G 

Animador»- Bueno. ..bueno... bueno.. Niños y niñas, os saluda Don Leonardo. 

Vamos a oir el cuarto episodio de la serie de "Dibujos Infánti-

les Radiofónicosf! titulado: "GRANDES SORPRESAS EN EL GAS0IÍLÓ 

ENCANTADO"•- Atención que vamos a empezar..,. 

(Música del animador, tuerte y luego fundiéndose) 

...» En el-episodio anterior quedaron nuestros protagonistas en 

una dilieil situación inesperada para exlos que les sorprendió, 

encontrándose prisioneros de los gitanos... Toda la tribu ae zín­

garos que estaba oculta entre las malezas que rodeaban el viejo 

almacén aonde la ratita Mini prisionera, había sido el cebo para 

atraer a nuestros amiguitos, rodeó a Blanca Nieves, a Pinocho, 

en uno de cuyos bolsillos 3e escondió su conciencia, el Grillo 

Pepito, a la vaca Molly, y al caballo Horacio, porque el perro 

Piuto, aprovechando la oscuridad y la confusión, consiguió eva­

dirse y el pato Donald, jugando las cartas de su doble papel, 

que hacia creer a la reina de los gitanos que era aliado suyo, 

se encontró libre en agradecimiento a la entrega ae los prisio­

nero que la reina ae los gi-canos estaba convencida de que el pato 

Donald había hecho con su habilidad... Una vez rodeados por ios 

gitanos,núestros protagonistas convencidos-de que nada podrían 

hacer, por lo pronto, se resignaron y cambiando entre ellos mi­

radas de inteligencia muy significativos,acordaron presentar ai 

enemigo una actitud sometida,aunque en el rondo pensasen de 

otra manera.... 



w -2-
S&ite sin tonaiiaact característica ni determinada) 

B.Nieves.- Bueno, pues ya lo sabéis, muchachos; la reina de los gitanos nos 

ha sorprendiao y estamos en su poder.. Ellos son más numerosos 

que nosotros y nosotros somos sus prisioneros... Esa es la 

realidad, a la que debemos someternos. 

Pato.*- (GRAZNA) 

Pinocho.-

Pepito.-

Cabaiio. 

Keira .-

Pato.-

Reina.-

Ratón.-

Mini.-

Pinocno 

Pepito. 

Pin#cüo.-

Hemos jugado y #hemos perdido '. ríay que saber perder. 

Magnifico, Pinocho! En ocasiones, en la vida, hay que disfra­

zar la verdad, con lo que se llama "la mentira piadosa" y en­

tonces también hay que saber mentir. 

(RELlJÜüHA) Bueno, nos resignaremos. 

Y el trabuco que le habéis cogido al caballo Horacio, lo po­

déis guardar para un museo de objetos antiguos. 

(GRAZNA) 

Bueno, tribu ae gitanos, no perdamos tiempo. Llevad a los 

prisioneros al Castillo Encantado y ya sabéis lo que alli 

les espera. 

(JSN VOZ BAJA) A mí no me importa ir ai Castillo Encantado... 

Nos pase ma 10 que nos pase, con tai de estar a tu laao, rati­

ta Mini... 

Gracias, ratoncito Micicey.. Te lo agradezco mucho. (SI VOZ 

BAJA) Oye, Pinocno... con tal de estar a tu laao, a mí no 

me importa que nos traslaaen al Castillo Encantado. 

Te estoy muy agradecido, ratita Mini. 

Eso no es veraaa, Pinocno, tu piensas y sientes otra cosa... 

Pero, como dije antes, "la mentira piadosa"... no quieres 

desilusionar a la ratita Mini. 

(EN VOZ BAJA( ¿Sabes, Blanca Nieves, que con tal de estar 

a tu Jado, no me importa que nos lleven a ese castillo en el 

que aseguran nos esperan tormentos insospecnaaos? 

* 



Pepito•— 

Gitanilla.-

Pinocho*-

P epito.-

Re ina.-

Reina.-

Gitano.-

Reina,-

Gxtanc-

B.Nieves.-

Vaca•-

Pat«.-

¿Acaso eres ahora tan Dien sincero, Pinocho? 

(En voz baja) No te preocupes, Pinocho, porque en el Casti­

llo encantado, yo pienso estar muy cerca de ti para que no su-

fras.... Yo trataré de ponerte en libertad .. ¿Sabes que me 

gustas mucho, Pinocho? 

Y tfu también me gustas a mí, Gitanilla. 

!Qufé cosas obligan las situaciones a decir a ios seres,mu-
Hasta 

chas veces...! lí añora no te nabias lijado en la gitanilia, 

Pinocho, pero como ves en elia un rayo de luz para salvarte 

de unos hipotéticos tormentos, no tienes inconveniente en men-
. . ' • • 

-

tir otra vez, es decir, otro aspecto de Hla mentira piadosa"... 

!Si lo sabré yo, Pinocho, ye que soy tu conciencia! 

!Iribú de gitanos X( H U M 0~ R D E PUBLICO) En marena, hacia el 

Castillo Encantado^ (RUMOR UE PUBLICO) 

(SE OYEN LOS PASOS DE LOS- QUE CAMINAN Y CONTINUARAN 

ÜYÍÍ;NJX)SE oí» IWxEKkütóPiií ííi DlAiiGGO HA32A EL ifINAL DE 

LA PRIMEKA PAR$E) 

Oye, gitano Hcañí". 

¿Qué quieres, reina? 

¿No te sorprende ±a serenidad-de todos estos muñecos ante el 

peligro que para exios supone el Ingreso en el Castillo Encan-

La serenidad que externamente parece üiixxacr, unas veces es 

valor verdad, |>ero la mayoría de ías veces es una ignorancia 

absoluta del peligro. 

(EN VOZ BAJA) Vosotros seguid aparentando tranquilidad e indi-

t'erencia. Ya habéis observado que nuestro perro Pluto ha con-

seguido evadirse de ±a redada y él nos salvará* 

Además, Blanca Nieves, no olvides que el pato Lonald está re­

presentando su papel dobie,magníficamente . 

(GRAZNA BISBISEANDO) 
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B.Nieves» 

Pato •*-

Ratón»— 

Mini»— 

Ratón.-

Mini.-

Vaca- -

El pato Dónala sé porta esta vez admirablemente con nosotros* 

Su habilidad es estupenda» 

(GRAZNA) 

(EN VOZ BAJA.) Oye, Blanca Nieves, ¿tú crees que nos harán mue-

cho daño en el Castillo Encantado? 
• 

Parece mentira, ratoncito Miclcey, que seas tan temeroso«, 

Tu eres muy valiente, ratita M m i , pero ya verás como en el 

castillo Encantaao te encuentras con algún gato... 

Ya sabes, ratón Miekey, que nos hemos enfrentado con muchos 

gates en nuestra vida y hasta ahora nos hemos escapado siem­

pre*-

Tú, Blanca-Nieves, ¿no podrías llamar a tus enanitos para que 

nos defendieran? 

B.Nieves.- De elio se encargará nuestro perio Piuto y si no, escuchad: 

VA (SE OYE LA MAKGHA "CAVAR" DE LOS ENANOS DE 

"BLANCA NIEVES) 

G O N G 

SEGUNDA PARTE 

"LA MÚSICA DE EONDO DE ESTA SEGUNDA PARTE DEBERÁ PERTilíECER A UNA 

SUITB CON ESTRIDENCIAS. PAGINAS SINiüNlCAS MODERNAS, rusas o polacas, 

PERO DESDE LUEGO, CON GRANDES ESTRIDENCIAS, COMO LAS DE "EL PAJARO DE 

EUEGO" 0 "EL AMOR Dsi LAS TRES NARANJAS" 0 ALGO PkRECIiX)) 

Reina.- Ya estamos en el Castillo Encantaao y ahora muñecos y animaiitos, 

os dejo en poder de este gitano "cañí" de la raza "calé" que me 

responderá de vosotros.. Vuelvo a mi campamento para enviar un 

mensajero a quienes se. enriquecen con vosotros, para que me pa­

guen un rescate si desean continuar explotando vuestra figura,per. 

!ay de ellos y de vosotros si se desoye mi conminación! porque 

después de horribles tormentos,toaos pereceréis irremisiblemente* 

B»Nieves.~ ¿Sabes, reina ae los gitanos, que es muy divertido todo eso que 



nos dices? 

(CENCERRO) Estoy deseando de que empiecen a funcionar ios casti­

gos del Palacio Encangado, porque hace tiempo que me aburro sin 

ninguna sensación nueva* 

(HRAZNA) 

En veraaa, reina ae ios gitanos, que tu idea na siao excelente* 

Si la reina de los gitanos supiera que mientras tu aices esas 

tonterias, suires un pánico enorme... Pero dije antes "la men­

tira piaaosa"... !SI lo sabré yo, que soy tu conciencia! 

¿De modo que os alegráis ae ser nuéspeaes del Castillo Encan­

tado? 
•* 

(GOLLERA.-EELINCHA) Muestra euioria carece ae límites! 

Lamentamos toaos el no haber tenido antes la ocasión de cono­

cer el Castillo Encantaao. 

Y añora que vamos a conocerlo, nos consideramos los seres más 

dicnosos del mundo» 

Espero que pensareis de una manera muy distinta cuanao ñayan 

transcurrido algunas ñoras, 

Yo no lo digo porque estoy'convencido que en cuanto yo ecne 

la piave p la puerta por dentro y corra ei cerrojo, toaa esta 

muñecaaa y toda esta animaiaaa, pensará de una manera muy dis*-

tinta. !Si lo sabré yo que soy el ejecutor de sentencias de 

la triou y que para mí las sorpresas del Castillo Encantado 

es un juego" de niños! 

Por eso nos nabeis elegido a nosotros para nuestro juego, por­

que como somos unos niños... 

Como somos unos niños... 

Sigue palpitando "la mentira piadosa". 

Yo lo que creo es que nablais demasiado y nos obligáis a lor-

marnos un concep-co exageradísimo de lo que después nos va a 

parecer una gran tontería* 



Reina.-

Caballo»- <UO£LEEA-RtíIIHOriA) Muy Dien aiono, vaca Moliy, chócala; da-
• 

* 
me una pezuña y e s t r e c h a e l casco ae mi p a t a d e l a n t e r a . (Sg 

OYE AGINAR mmsÉtmS^Á LA flBZ ; ¿ 2 CENCERRO Y LA C0LI2RA) 

Os a d v i e r t o que a mí no me e n g a ñ á i s con v u e s t r a i ' á i s a a l e g r í a . 

(CON VOZ DE MAiMDO) G i t a n o , e j e c u t a mis ó r d e n e s . 

G i t a n o * - A t u s ó r d e n e s , r e i n a . (BRUTAL) IHala pa f d e n t r o , p a t u l e a ! 

V o s o t r o s i o s "churumbeles" no s a b é i s l o que e s bueno y v o s o t r o s 

l o s de l a e s p e c i e z o o l ó g i c a mas i r r a c i o n a l , tampoco l o s a b é i s , 

pe ro a ñ o r a l o v a i s a saber . , 

(GRAZNA) Pa to . -

R e i n a . -

P a t o . -

V a c a . -

B . N i e v e s . 

G i t a n o • -

Reina» 

P a t o . -

G i t a n o . -

B . N i e v e s . . 

V a c a . -

C a b a x i o . -
-

R a t ó n . -

M i n i # -

R a r t ó n . -

Oye, p a t o Dóna la , t u no e n t r e s en e l C a s t i l l o E n c a n t a d o . Ven 

conmigo que tengo que e n c a r g a r t e ele una m i s i ó n . 

(GRAZNA) 

(EN VOZ BAJA) ¿Ras visto, Blanca Nieves, que mirada nos ña 

lanzado el pato Bonald mientras graznaba? 

El pato Donaid es seguro* 

Bueno, patulea, se acabó el cotilleo y las murmuraciones. IHala 

pa'dentro! 

(SE OYE.EL RUMOR ü&L ChlRRIAR LE PUERTAS GRANDES) 

Que os divirtáis, muñecos! 

(GRAZNA) 

(SE OYE GERiíAR VíüLEMAMEl^E UNA PUEHTA) 

Y ahota echo la llave y se acabó xa historia. 

: (SE" OYE SL CERROJO UEUNA CERKALURA) 

l'Qué oscuridad! 

jle acaoo de dar un golpe en el cuerno izquierdo* 

Mi cola se na enreaaao en algo que no sé lo que es. 
• • * - • • . • 

No te separes de mí,ratita Mini, que yo. te protegeré. 

¿No te, parece, ratoncito Miec&ey, que a lo mejor seré yo quien 

tendré que darte valor a tí porque las ratitas somos más va-
-

valientes que los ratoncitos? 

Es cuestión de circunstancias» 



Bueno, comienza la representación» 

"X (SE OYE HUIDO DE LLUVIA) 

Vaya una manera de lloverI 

Dame el brazo, Blanca Nieves, n# -te separes ae mí y está 

tranquila I 

Con qué acento galante pretendes convencer a Blanca Nieves 

« 

de que vas a protegerla, cuando en realidad cuscas mx protec­

ción al enganchar al tuyo su braz#...!Si lo sabré yo, que soy 

tu conciencia! 

¿Caballo Horacio, estás aní? 

Aquí estoy, pero pasado por agua­

ya (SIGUE IA LLUVIA AEtÜfiOiAEDO) 

(RÍE) Parece que te agraaa esta escena watsdai acuática. .. . # 

Pues me parece que cae poca agua. 

¿Poca y ya os llega hasta mas arriba ae la cintura? 

Pues no lo habiamos notado, 

Oye, ratita Mini, ¿podrás flotar si el agua continua cayen­

do? 

Si hay mucha agua ¿sabes tu, ratón Mickey lo que tiaaesr que 

hacer? 

¿Qué tengo que nacer, ratita Mini? 

Pues nacía. 

)C (TRUMOS AüOM±A.SAíX)o FOB Í.A iuLüVIA) 

!Ya escampa! pero añora veréis. Muevo esta palanca y.... 

(RUIDO m AGUA QUtí SÉ DESBuBDA) 

Procurad toaos dominar el aolor para que no comprenda el gi­

tano que nos vencen. 

Blanca Nieves, es que... es fuego líquido lo que está cayen­

do en derredor nuestro y yo ya tengo las pezuñas abrasadas» 

Después del agua conviene entrar un poquito en calor,¿no ts 

parece, muñecos? la reacción es una medida higiénica. 



Pinocno.-

Pepito.-

Eatón.-

iviim. -

Ratón.-

Mini.-

GKLxane.-

B.Nieves.-

Grixano.-

si es, en electo. 

Qué trabajo te cuesta, Pinocno, contenerte las lágrimas que se 

te están sa'&tanao al contacto aeí luego líquido que cae a xus 

pies. 'Pero asi me gusta, ñay que .manifestar que no se siente 

ei aolor. Los antiguos espartanas, iiaa pasado a la ñistoria por 

su valor estoico . Pinocho, ñaz caso a tu conciencia. 

(LLOROSO) Ratita Mini, ten cuidado que te vas a abrasar. 

Ten cuiaaao tú, ratoncito Micüey, que yo ya ne procurado meter­

me en un agujero <je la pared y ya pueae el luego líquiao correr 
• 

por donae quiera que a mí no me alcanza. 
• • 

¿Dónde estás, ratita Mini, que no te veo? 

lío aigas que no me ves. Sé más sincero y di que te quieres tam­

bién poner a salvo. 

Bueno, niños, os abrasáis o no os abrasáis? 

* (EL RUIiX) iJiüL. fUEGO LIQüIuÜ QUE SE VIEítTE CüiSlMUAtíÁ 

A INÉRVALOS DESDE QUE -EMPEZÓ HASlA QUE LO INDIQUE üL 

DIALOGO) 
* 

Yo francamente , me encuentro muy satisíeena con este dolor 

porque el agua ya comenzaba a serme incómoda. 

Be que si queréis agua, moveré otra palanca y volverá a caer 

otra vez el torrente*. 
B.Nieves. - Oye, gitano, ¿No te aa lo mismo mover otra palanca que en vez 

.» * 

de agua nos oirezca un poco de cJiampaña o ae vino aulce? 

Claro y pasteles* 

Qué Dien aisimulas tu pena y tus aolores, Pinocno. !Así me 

Pinocno.-

P epito.-

Gitano.-

gusta! 

¿Pero sabéis ustedes, niños, que estáis comenzando ustedes a 
.4* 

aesorienuarme? Les eciao agua y añora me dicen que quieren pas­

teles; les hecno luego líquido y piden cüampaña ¿pero, ae qué 

clase y de que naturaleza sois ustedes, que no s lenten los do­

lores dej. íuego ni los eíectos del agua torrencial? 



B.Nieves.-

Grisano.-

Pinocno.-

Pepito.-

G-itano. 

Gitano.-

B.Nieves* -

Pinocho. 

P epito.-

Vaca.-

Caballo.-

¿.Nieves. 

Gitane­

as 

(RIENDO) Vosotros los gitanos, por ameno que creáis saber, 
-

nunca negareis a poder comprender la psicología de seres 

como nosotros. Tú no sabes quien soy yo ni como ríe surgido 

a la vida ni porque estoy aqui. 
* 

Estás aqui porque la reina de ios gitanos os na tendido una 

emboscaaa y nabeis caído en elxa. 

¿Qué sabes tú, gitano, de mi metamorfosis aesde muñeco ae ma­

dera nasta niño creado por el Haaa Azul? 

Sigue , Pinocno4. la senaa que te marque Blanca Nieves, por­

que en general, las mujeres son mas perspicaces que ios 
• • * • • 

hombres. * 

Pues si no os ha necno erecto ni el agua ni el iuego, vamos 

a ver si os nace execto la electricidad... Voy a hacer sonar 

unos timbres y caaa timbre os dará una sacudida eléctrica de 

alta tensión. Ahora veréis. 

(SÜESA UN TIMBKE) (ClííCAJAM GE^iiAL) . 

Pero, niños, ¿que os pasa? ¿Os reís ae la descarga eléctrica 

que os he enviado? 

Nos ha necno muena gracia. 

Pero si es divertidísimo. 

IBravo, Pinocho! estás muerto de miedo y dices que te di­

viertes mucho. Asi se procede para^llegar más tarde a ser un 

hombre. 

¿Sabes, gitano , que vale la pena. Vuestra raza hace Chistes 
de mueno efecto. 

Ese chistecito que acabas deponer en acción, gitano,lo has 

leído en la Codorniz? 

Gitano, toca otro timbrecito. Nos na hecho.mucha gracia. 

(FURIOSO) 

(DÜSSA C?m VEZ UN CIMBRE MAS FUERTE CON MUCHA 

VIOLENCIA} (CORO IJE CARCAJADA^) 
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Gitano.-

B.Nieves 

Ratón.-

Gritano.-

Vaca,-

Caballo 

(FURIOSO) Pero niños, estáis usteaes endemoniados? o qué os 

pasa? 

Es que este timbre nos ha gustaao más que el otro. 

Ratita Mini, estás ahí? 

Si ratoncito, Micicey. Aqui estoy; anda, métete en este agu-

jero que tienes mas miedo^que vergüenza. 

(YUELVK A SONAK UN TIMBiüU &LA>S p&M XA^m'üh- Qgjk -AHT-HiS) 

•Pues ae ésta no os podéis escapar. 

(OCKÜ m CARCAJADAS) 
o ir un 

¿Sabes,gitano, que nos taita JÜOCBL timbre 3 

Si, el timbre ae tu voz. 

(00H0 l)Jü CARCAJADAS) (TIMBHÜS VIOIENÍOS) 

TEROSEA PARTE 

Re ina. •• 

(la múeiea de rondo ae esta parte r pueae pertenecer a una 

parte ae Suixe con ritmo acelerado) 
- • 

Mira, gitanilia, tú que tienes cara ae infeliz, vas. a llevar 

esta carta mia a las señas que están escritas en el soore. 
a 

Entregas la carta a la persona que va dirigida y echas a co-

rrer, procurando que no te sigan porque eñ esta carta exijo el 

rescate de los muñecos y prometo que si no me llevan la canti-

aaa que piao al sitio que inaico, antes de veinticuatro horas, 
, . . . 

todos los muñecos perecerán sin compasión. 
-

ffitanilia.- Oye, reina. Te voy a pedir un iavor, un solo íavor. Si los. 

muñecos han de perecer ¿quieres salvarle la vida a Pinocho?... 

Es tan simpático... 

(¿NirüRtíCIM) Vete t¿n seguiaa a llevar ±a carta porque si 

vueive3 a aecirme urna majadería semejante, xsy vas a seguir 

la suerte ael gitanillo. 

Reina.-
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ilia.-

liia.-

•'( LLOROSA) No, por Dios, reina, eso no. No quiero seguir xa 

suerte aél pobre gitsniíio. 

Pues desaparece de mi vista con la carta y a ver si estás 

pronto de vuelta* 

Está tranquila, reina. Estaré de vuelta muy pronto. 

(8E OYEN LOS PASOS $j$ LA GITANiLuA QUE 3E ALEJA 

CORRIENDO) 

(GRAZNA) 

Y ahora tú, pato Donaid, que te ñas portaco tan periecxamen-

te con noáotros, escúchame bien porque voy a aarte- instruc­

ciones precisas. Ya has oido que*he escrito una carta a los 
-

que se enriquecen con las iiguras de Blanca Nieves, Pinocho y 

Compañía, exigiéndoles un rescate tuerte que me ha de ser 

entregado antes ae las veinticuatro horas» Es posible que me­

diten y me entreguen el ̂ rescate, pero si asi no fuera, aebes 

saoer que estoy dispuesta a exterminar toda esa pandilla de 

muñecos y animaluchos, dejándote a tí solo con viaa. 
• . • • 

(GfiAZNA) ' 
, . • « 

3?ú no te preocupes, pato Dónala, porque tu viaa está ase-
• 

'guraaa en nuestro campamento. La tribu de gitanos de la 

que yo soy reina, te cuidará siempre, y tú recorrerás el nrun-

do con nosotros, ae aldea en alde§,, de pais en pais, ae con­

tinente en continente. 

(GRAZNA) 

Tú debes ir ai Castillo Encantado y advertirles a los muñe­

cos que si quieren salvar la vida, deben escribir expontanea-
• 

mente y por cuenta suya a las mismas personas a quienes yo 

ne escrito para recomendarles que envien pronto el rescate 

al sitio que yo ne designado, pues de lo contrario, perece­

rán irremisiblemente* 

GRAZNA) 

Para aue no sospecíien de tí, tu ailes que sin dar importancia 
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a lo que nacías, te has acercado al campamento nuestro y te 
,4 

hasj¿ enterauo por casualidad de mis planes y que a estas ñoras, 

la Gitanilia corre hacia la ciudaa para entregar la misiva que yo 

le di y en la que pido al r§scate, advirtiendo que si se da cuen­

ta a la Policia para que pueda evitar mis planes, a nosotros no 

se nos pod á inculpar porque yo tengo bien preparadas las coar-
-

tadaa necesarias y en cambio, toda esa pandilla de muñecos y 

animales perecerá irremisiblemente• ¿Te ñas enterado, pato Do-

nald? 

(GHÁZNA) 

Pues ve.ai Castillo Encantado y procura que los muñecos envien 

inmediatamente a las mismas personas que yo he conminado para, 
Lfren salvar la vi-

4¡m 

. • * . . 

entreguen el rescate, un aviso urgente, 

da...Anda va» 

(GfíAZKá. ALSJMJÜOSE) 

Y ahora, tribu de ios gitanos, escuchadme: 
".' -

^ (RÜMOH Di¿ PUBLICO) 

Yo que soy. la reina ae los gitanos y que siempre os ne dirigido, 

como,.sabéis, sabiamente y gracias a íais ideas, mis argucias y mi 

audacia sin límites, Jiemos conseguido grandes cantidades de di­

nero, en varias ocasiones, esta vez como otras, he planeado la 

manera de obtener un iuerte rescate por ios muñecos que están en­

cerrados en el Castillo EncantadoA/(RüMüE 1>E PUBLICO) Cada uno 

de vosotros sabe cual es la misión que debe de cumplir. Si a la 

hora que yo os he lijado, la ñora H, es decir, si a ianora H no 

está el rescate en poder nuestro, ya sabéis corno aeben perecer los 
-% 

muñecos y ios animales que les acompañan. Y ahora caaa uno a. 
vuestros sitios a cumplir la misión que yo os ñe encomendado» 

(RUMOE DE PUBLICO) 

G O N G 
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B. Ule ves. 

Pinocho.*^ 

Pepito.' 

Vaca.-

Caballo. 

Ratón.-

Mini.-

Gitano.-

(LtAMAÉDO) Pinocho...Pinocho..• 

(SE OYEN RUIDOS COMO SI SE GOLPEASE M UN MURO) 

Blanca Nieve,s.. .Blanca Nieves.... 

(SE OYEN LOS MISMOS GOLPES ANTERIORES) 

Acuérdate, Pinocho ae cuando estuviste encerrado en aquella 

isla a donae ios niños malos eran atraidos, dándoles libertad 

de juegos y toaa ciase de travesuras para luego convertirlos 

en burros y. encerrarles en jaulas. Esta vez no has sido malo, 
• -

Pinocho, pero ¿estás seguro-de no haber sido imprudente?.... 

Ya sé que encontrarás incómodas mis advertencias, mis des­

confianzas, toda mi iilosofia, pero no olvides, Pinocho, de 

que soy,tu conciencia* 

(CENCERRO) Blanca Nieves... Pinocho...Horacio.. (MUGE) (GOLPES) 

Estoy aandĉ  con los cuernos en la pared, a ver si me ois, pe­

ro no podéis oírme» * 

(COLLERA-RKiilWüiA) Parece mentira que no escuchéis mis avisos. 

(RüIiX) DE CASCOS VIOLENTO) Os voy a hablar con el alfabeto 

Morse, a ver si me entendéis. (MAS RUIDOS Di?' CASCOStRELIN0HC6 ) 

(EN VOZ-BAJA) Oye, ratita Mini, no te muevas oara no hacer 

ruiao que nosotros somos los únicos que nemos poaiao escapar­

nos de la crueldad ael gitano» 

(EN VOZ BAJA) Cállate, ratoncito MicKey, que no nos oiganj 

escondidos en este agujero , esperaremos el desarrollo de los 

acontecimientos. 

(RÍE) ¿Y qué tai os va en el Castillo Encantado, huéspedes 

ilustres? Después de la prueca, del agua, ae la prueba del 

fuego, de la prueba de los timbres eléctricos y de todas las 

otras pruebas sorprendentes, ahora estáis cada uno encerraaos 

en cuartos o&curos sin ventilación, sin luz, sin muebles, ais­

la uos uno a uñó y ahí permaneceréis sin comer y sin beber has-



B•Nieves. 

Pinocho.-

Pepito.-
• 

Vaca» -

ta que ¿a reina ae ios.-gitanos aeciaa el momento de vuestro fin» 
_ 

(LLAMANDO ) Gi tano , ábreme la. p u e r t a ! 

Ábreme l a p u e r t a , g i t a n o ! (GOLPES) 

¿Es a rdo r o es miedo.Pinocho, e l que t e nace p ronunc ia r e sa s 
• * • • * 

frasea? Seguro que ni tu mismo iabes lo que es* 

(CENCERRO) Si me.'liebres ja puerta, gitano, te naré una confi­

dencia que puede interesar a tu tribu. 

Caballo.- (COLIERA RELINCHA) Gitano, sime abres la puerta, te cuento 

el último chiste de Otto y ü'ritz* Ya verás como te ries pasa­

do mañana... sin falta-. (RÍE) 

Lo que no puedo comprender es por donde han podiao escapar el 

ratón y la ratajcuanao os estaba encerrando a todos se me es-

caparon ae entre ios pies y no se dónde han podido, mecerse. He 
-

recorrido todo el 0 astillo Encantado y no los veo. 

(EN VOZ BAJA) ¿Oyea, ratita Mini? 

(EN VOZ BAJA) Cállate, ratoncito Mic&ey, que te va a oir el 

gitano y descubrirá nuestro escondrijo. 

Gitano.— 

Ratón.-

Mlnié-

B.Nieves, 

Pinocho.-

Pepito.-

Vaca.-

Caballo.-

Ratón.-

Mini. -

(SE OYEN LADRIDOS LE JAMOS) 

Pluto, perro Pluto, sálvanos que estamos, aqui encerraaosí )GQLPES) 

Si, esos ladridos parecen del perro Pluto (GOLPES) 

!Qué satisfacción tienes,Pinocho, al oir los laariaos del perro 

Pluto,- que para tí son. un rayo de luz salvaaorí 

(SE OYEN LOS 1ADRJLID0S- DEL PERRO PLüTü) 

(CENCERRO. MUGE) Si el perro Pluto se acerca a nosotros, es que 

ha dado el aviso a alguieií para que nos salve. (GOLPES) 

(COLLERA-RELINCHA) Parece que el perro Pluto no es tan perro 

como parece. (RÜIK) lia CASCOS) (LADRIDOS) 

(EN VOZ BAJA) ¿Oyes, ratita Mini? Pluto se acerca ¿venará a 

salvarnos? 

No olviaes, ratoncito Mic&ey, que en la vida nunca nay que per-

aer la esperanza. (LAi)RliX)S) 

G U N G 



G i t a n i l i a . -

Pinocho.-

P e p i t o . -

G i t a n i l i a 

Pinocho.— 

Ratón.-

Ratón.-

Mini.~ 

Lni .-
-

Ratón.-

Min i . -

af>-

VOZ BAJA) {pinocho! Soy yo la g i t a n i l i a que vengo a 

sa lvar te* 

Ten cuidado que s i e l gitano t e ' v e , t e c a s t i g a r á . 
aparente , 

Tu generosidad, Pinocno, e s tá bien, pero en es tas c i rcuns -

t áñe l a s te nace perder tiempo. 

Es imposible que e l gitano me vea porque yo conozco todas 
• 

las, entradas secretas del Castillo Encantado y en vez de 
• 

llevar la misiva ae la reina a su áestino, he venido a sal­

varte. 

Pues sálvame y te estaré eternamente agradecido . 

¿Ves, Pinocho? eso no está bien* le has dicho a la gitani-
i 

lia que te salve, olvidando a todos tus compañeros. ¿No 

comprendes que no es generoso y hasta no es humano y sobre 

todo, es ingrato, olvidar en el -momento de salvarse, a quién 

corrió contigo la misma suerte? 

(Én voz baja) ¿Has oído, ratita Mini? La gitanilia que es­

tá enamorada de Pinocho, viene a salvarle. 
-

Me alegro mucho ae que Pinocho pueda salvarse. 

(OOMPUWG-IiX)) Claro, vu alces esto porque oambien -estás ena~ 

morada de Pinocho}, 

Mira , ratoncito Mio&ey, estas situaciones críticas en que 

nos encontrónos, no son a propósito para discutir gxyxgrxas 

tonterías. 

(LLOfiAN-üO) Es que yo estoy enamorado de ti, ratita Mini y 

tengo celos de Pinocho. 

Bueno, primero vamos a ver si salvamos la viaa y después ii-

losotaremos. 

¿Y como vamos a salvar la vida si estamos, encerrados en este 

agujero de une ae ios sótanos ael Castillo Encantada? 

Como se os nubla el cerebro.a ios seres masculinos en los mo-
. . • - - • 

mentos peligrosos! 



•m -16-

- Ratón 

* Mini.-

r 
9 

¿Por qué dices esto, ratita Mini? 

Pero ¿no has pensado en que si la gitanilia le inaica xixxauaxxm 

a Pinocho el camino para salvarle, nosotros no hemos ae hacer más 

que seguir las hueixas de la gitaniíxa y Pinocho para salvarnos 

también? 

Ratón.- Pues es verctaa, no se me habla ocurrido esa idea. 

ini.- ¿lo ves, ratoncito Micicey, como los seres masculinos en los mo-

mentos peligrosos os desorientáis y en cambio los seres femeni-
-

nos somos más perspicaces? 

Gitanilia*- Pinocho, dame la mano. 

Pinocho.- No veo. Búscame en la oscuriaaa que yo tan bien te buscaré. 

PepitQ.- fto pierdas la serenidad, Pinocno, porque no encontrarás xa mano 

de. Ja Gitaniua , te ofuscas y Tiemblas ante un peligro que pue­

de desvanecerse o una salvación problemática que pueda surgir* 
• • ' . 

Ten calma y extiende los brazos en la oscuriaaa hasta que encuen­

tres la mano ae la gitanilia* 

Gitanilia.- (CONTENTA) Ya tengo tu mano, Pinocho! Ahora déjate arrastrar por 

mí que yo conozco ex camino, Pinocho. 

Pinocho.- Vamos. 
Pepito.- !Qué ingrato eres, Pinocno, te ñas oividaao ae Blanca Nieves y 

-i el 
ae los otrosJ.prro procedes'con egoísmo natural ae ios seres 

humanos; primero salvarte vu y que los aemás se salven si pue­

den. 

Gitanilia.- No metas ruiao, Pinocho y sigúeme, aéiate arrastrar por mi que 

yo te salvaré. 

Gitanilia, qué buena eres!Te sigo. 

!Qué bonito gesto hubiera sido, Pinocho, si ahora te hubieras 

negado a seguir la gitanilia, a no ser que ella te.garantiza-

se qae después de salvarte a tí, ibas a salvar a ios demás* 

Pinocho, ren, ven^ 

(EN VOZ BAJA) ix,Vamos, ratita Mini. 

Pinocno.-

Pepito.-

Gitanilia 

Haton.-



Si, ratoncito Mickey, vamos detrás de la gitanilia y de Pi­

nocho y ya veremos 1.0 que pasa# 

G O N G 

Y asi termina el cuarto episodio de la serie de"dibujos In­

fantiles Radiofónicos", titulad.: "GHANDEá SORPRESAS EN EL-

CASTXiLO EROANTAIO,!. • * ¿Qué les sucederá a nuestros protago­

nistas? »•• ¿Salvará la gitanilla a Pinocho y se salvarán 

la ratita líini y el ratoncito Mickey, siguiendo a Pinocno y 

a la gitanilla?... ¿Cual será la suerte de Blanca Nieves, de 

la vaca Molly, del Caballo Horacio?... ¿Qué hará el pato 

Donaid?... ¿Por qué ladraba el perro Pluto?.... Qué actitud 

afloptará lareina de los gitanos cuanao se entere que la gi­

tanilla en vez de emprender la misiva en la que pedia el res­

cate de los prisioneros, fué al Castillo Encanta.® para sal-

var a Pinocho?..» Escuchad ex domingo próximo a la misma ho­

ra, el quinto episodio de ]a serie de Dibujos Infantiles Ra-

diofóniocs, titulado: "EN LA VIDA DE LOS MUÑECOS COMO EN LA 

VIM DE LOS SEKES HUMANOS, LO INESPERADO SIEMPRE ES TRASCEN­

DENTAL" ... Bueno.... bueno... bueno... Niños y niñas, os sa-

luda, como siempre, Don Leonardo. 

0 0 N G 

D I S T I N T I V O 

ftfpK DE LA EMISIÓN INiANTIL 



• 

Señora , s e ñ o r i t a : Va a dar p r i n c i p i o l a 
Sección Radiofémina, r e v i s t a para la mujer, 
o rganizada por Radio Barce lona , bajo la d i r e c ­
c ión de la e s c r i t o r a Mercedes Portuny y p a t r o ­
c inada por NOVEDADES POCH. 11*z* de la Univer­
s i d a d , 6 . 



(Zifoffyq) *fi 

Comenzamos hoy nuestra sesión Radiofámina,radiando e l cuento titulado 
•Del otro lado de la Plasa"orÍglnal de H•Morris. 

era tan solo la mace-
años, uno tras otro* 

dibujarse las primeras 

Cerra la última de sus matifas maletas y ie las entrega al mozo que lae 
tenia que l lerar a l a estación» Después oon un suspiro miró l a habitación 
en la que habla rirido tantos años y se acercó hasta la rentana desde la 
cual se dlrisiba 3a plaza» T mas a l l á de la plaza,la escuela» 

Dsntro de pocas horas a l marcharse,todo aquello habría desaparecido de 
su vida» T ta l Tes para siempre» Tenia e l presentimiento de que no rolrerla 
ya a ese pequeño pueblo al que habla llegado de .jorenoita,reinte años antes, 
para hacerse cargo de una eecuelita humilde y oíridada. Salió a la calle» 
sus pasos instlntlramente l a Iteraron hasta e l edi f ic io desde cuyas aulas 
habla enseñado por aflos a los peq^uefiueloe del pueblo» Maestra de primer 
grado:ese habla sido Su largo destino docente» Suspiró otra rea» Después 
de todo no se podía quejar • ta hablan jubilado relatiramente joren y tenia 
la rida por delante» La rlda»»»sl»»«pero,siendo sinceros,¿que podía ofre­
cerle la rlda ya a ella?» 

•ada» Para aücomenzar de nuero,era vieja» Ademas,no tenia ese empuje,esa 
r l tal ldad, esa fé en la rlda y en la lucha de reinte año» antee* Aq ue l ias 
esperanzas de triunfoá y amor,hablan desaparecido ya» (Qué i lusa habla sidol 
Nunca sal ió de su primer grado humilde» T nunca encontró quien la dijera 
palabras de amor» Para los jorones labradores,ella jactaba demasiada alta» 
Para los jorenes de pretensiones sociales del pue! 

tra» T así r ió desaparecer las semanas,los meses y 
T así rió i p m i i n llegar las prlmerae canas y r 

arrugas*»» 
Mientras e l tren la acercaba a la dudad en la que habla nacido, comenzó 

a sent l i un extraño miedo» Como en suelos, de pronto,TOITÍÓ a su memoria 
alguien del que a l correr de loe aflos, se habla oír1dado. ün joren fármaco u-
t l i o de ojos eoñadoree que se habla enamorado de e l l a* en su jurentud, 

I $u<í opaco le p a m t á habla parecido entonces el destino de una mujer en­
cerrada en una trastienda entre alambiques y frascos de drogas I» Habla re ­
chazado «ataiaa» sonriendo y cruelmente, con esa crueldad Irresponsable de 
JUaxáJtssisiatsxsflss los diez y s i e te aflos;habla hablado de sus sueños ds 
triunfo y •»• de sus sueños ds amor» Cuando se marchó oon su nombramiento 
aún fresco, sonrió con Ironía al recordar el muchacho de ojos soñadores*••» 
T ahora.roIria rsnolda» Volria t r i s t e , c a s i rieja...¿Donde estarla¿aquel 

muchacho* «¿Virlrla aún?•»•• 
Al l legar a la ciudad,en e l primer momento,le pareció desconocida» Pero 

después,poco a poco, enoontró en cada esquina un rasgo que l e reoordaba 
a su infancia» Cuan-do l legó a l a plaza, buscó instintivamente l a farmacia 
que se alzaba al otro lado en una esqulna»8i» All í estaba todarla» Tan 
senci l la como oiempre,tan humilde,tan poco atrayente»»» 

La emoción de la ruelta^el caneando del r ia je , la ¿ominaron* ün sudar 
fr ió l s perló l a frente y una eensaclón ds Axta auerte l e crispó las manos, 
que cayeron flácldae a lo largo del cuerpo» Con pasos rac i lant se ,d i f í c i l e s , 
l l egó hasta la farmacia» T dejándose caer sobre una s i l l a , p i ü ó algo que 
la calmara su angustia* II farmacéutico- un hombre maduro, oon gafas de oon-
oha-le preparó enseguida una bebida* T tiernamente,co£ esa suaridad de las 
psrsonas que están habituadas a consolar y a mitigar dolores, trató de d i s ­
traerla con su ch irlaa y sus preguntas amables») T e l l a se dejó llorar por l a 
confidencia, porque la confidencia le era dulce» Pero no dijo toda la ré*~ 
dad» Se cal ló que una rez sa l ió a la conquista del mundo y que aquel mundo 
la habla derrotado» EL,deepuee, hurgando en e l recóndito ángulo del ayer, 
l e habló de eu amor por una nlñ^rubia que soñaba oon e l triunfo*» 

mtonces e l l a comprendió dos cosas, qus é l . era e l mismo de antaño y que 
no la habla reconocido») Tanto habla cambiados que ná siquier^áquel hombre 
que la había adorado la reconocial»*Se s int ió t r i s t e y sola» T aprovechando 
un momento de descuido huyó de l a farmacia• Cruzó rápidamente la plaza y 
se dejó caer abatida en un banoél» Al pooo rato, s int ió que alguien se ka* 
trnrt ta i fa Inclinaba sobre su hombro» « t t s a i - ;3e siente mal todarl%?-»Ira 
e l farmacéutico» -Un pooo»»»-¿Por que se fué de l a farmacia?» - iBah».!-
exclamo' trletemente»-5etoy tan sola aue prefiero que no me cure usted»i NO 
quiero r ir irt» I I nada dijo» La tomo suaremente por un brazo y la obligó 
a caminar a eu lado» T dulcemente la condujo hasta casa de una hermana» 

-i CuídalaI-le dijo a ésta cuando abrió»Necesita calor y oariño»ístá s o i a . -
Poco dsspuee,el hombre caminaba con pasos lentos hacia su farmacia» Ha en­

contrado en esa mujer que no conoce, la huella de una ilusión» Istá solo y 
Por primera res en su rida, s iente e l deseo de una compañía femenina, que na 
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Utfo*/Ít<f) g£ 
fuese la le su ría jo sueño de amor» No sabe porqué se siente atraído haola 
la desconocida» T piensa que tal rez cuando ella se rehaga espiritualmeate 
tttfr*** se atrera a pedirla que sea su esposa» Illa.entre tanto, echada 
sobra un sofá,en esa casa que por primera Tes le parece un hogar» presient 
ya su destinos Sueña con una prisión de alambiques y de irascos,de drogas» 
I piensa, que si 41 alguna Tes le habla de amor,aceptará su ofrecimiento» 
Pero callará su secreto» Nunca dirá que la muchachito que el llera en sus 
pensamientos.como un dulce recuerdo de amor,es ella»»»» 

Acabamos de radiar el cuanto titulado •Del otro lado de la plaza*»•• 

Dentro de nuestra sesión Radiofemina ramos a radiar el disco titulado»•• 

Señora*señoritas:Pro siguiendo la serie de interesantes concursos.raaos 
a radiar, como hemos anunciado, las bases de otro no menos interesante* 
concurso,que esperamos alcanzará el mismo extraordinario éxito que los ant 
rieres: 
l#~»Istc importante concurso, tendrá como motivo el canto»pues durante 
ouatro dias,será oantada una remansa de zarsuela cada día,por el notable 
tenor Jorge Miguel Nieto,tan conocido de nuestros queridas radioyentes» 
3#-»Xias romanzas cantadas lo serán sin titulo con objeto de que nuestras 
radioyentes?para quienes está hecho el concurso, puedan designar el título 
de la obra a que pertenecen, y el nombre del autor» 
3#-» Con el fin de dar las máximas facilidades de comprendían,todas las 
romanzas cantadas, serán nummradas del 1 al cuatro,y rueltas a radiar una 
res más en un solo día, por dicho tenor Jorge Miguel Nieto» 
4#-»I.as señoras radioyentes, podrán mandar por carta sus soluciones,diri­

giéndolas a Horadados Poch,Plaza universidad 6,firmadas con el nombre y la 
dirección áeX la concursante. A la que aoierte el titulo de las obras a 
que pertenecen todas las romanzas, le será regalado un magnífico y ralioso 
bolso de señora, regalo de la casa Noredades roohf patrocinadora de Radlo­
femina» 81 fueran rarlas las que acertaran la solución exacata, se celebra­
rá un sorteo, entre ella;adjudicándose también por sorteo, otros tres pre-
abs más7consistentes,el segundo, en otro magnífico bolso de señora;el tsro¿ 
ro en un pañuelo estampado para el cuello y el cuarto, en un par de rallo-
sos guantes» 
5*-»Ists concurso comenzará el miércoles,día 31 del actual» Señora,señorit 
oigan ustedes a partir de dicho dia, las romanzas de zarzuela del concurso 
de Radiofemina, cantadas por el tenor Jorge Miguel Nieto y podrán ustedes 
conseguir ganar Importantes premios» Repetimos que todas las cartas con las 
soluciones,han de remitirse a Noredades Poch, Plasa Unlrersidad 6» 

Comentarlos amenos» 
La procedencia de muchoa de los aocssorios que contribuyeron a la elegan­

cia de la mujer es bien dlrersa» Sin embargo, existe un detalle particular: 
la mayoría de ellos, pudieron adquirir popularidad una rez que Francia los 
hubo aceptado pío que prueba que siempre fuá esta im Ia que ostentó el ce­
tro de la moda» Re aquí unos ejemplos para comprobarlo• II pañuelo:hace 
cuatrocientos años que una bella reneoiana introdujo en la oorte del rey 
de Franela,In*ique II, el uso del *fazaoletto1<aue,primorosamente bordado 
de encaje, fué el primer pañuelo que se conoció» agujas y alfileres•el ho 
bre primltlro,utilizó pequeñas espinas de pescado.de sílice o de huesos* 
Imxi* In 1.370, se inrentó la aguja de acero pulido y el 1.835,el ingles 

Wright, introdujo en Francia la pr imeat máquina para fabricar alfileres» 
Las cintas:en el siglo XV, ya se fabricaban cintas en Padua»Poco tiempo de 
pues se las conoció en Francia,donde su sxlto fue extraordinario» 

Consultorio Femenino» 
Para Inoamlta Garó la «-Barcelona» 
No me dice usted la clase de amistad que tiene con ese muchacho al que 

desea hacer un presente el día de su santo•Desde luego,florea ds ningún modo» 
Puede mandarle una cartera, un billetero,una corbata,mxmm si la amistad que 
tiene es grande o cualquier otro objeto de uso masculino»acompañados de una 
tarjeta en que se le felicite su santo» la caso de no tener confianza,baetar 
solamente con la tarjeta de felicitación» La contesto por Radio, ya que oo-
mo se repite muy a menudo, solamente se haoe pxx en eeta forma» Queda compla­
cida» 
Para Mercedes Borrul«-Barcelona» 

Me pide esta consultante le dé alguna formula para la desaparición del 
relio» áprorechando el que contestar a esta aeñorlta«se haoe extensira la 
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misma contestación, a todas aquellas numerosas consultantes,qua sobre aata 
ni siso tana del rallo, escriben con t Anuamente demandando una solución* fa 
este, uno de los problemas da estética femenina, que mas han preocupado en 
todos los tiempos a los entendidos en la materia, Iterándose a la conclusión 
de que ifrxtixtxxis la aparición del relio, se debe a un desarreglo funcional 
de determinadas glándulas internas, por lo que es muy difícil al podar conse­
guir au completa eliminación por un tratamiento externo» De todas formas,en 
el extranjero ae liaran a cabo ÉwtnwtnxÉmm alrunos experimentos qua hacen 
suponer que en brere aa encontrará el remedio indicado para tratarlo por ria 
interna» Intre tanto, lea roy a recomendar un buen depilatorio de eficacia 
probada* Helo aqui: Acetato de Tallo,30 centigramos» Oxido de Cinc,3 gramos» 
Lanolina,5 gramos» Vaselina,20 gramos y agua de roeae 5 gramos» lata pomada 
aplicada por la noche, durante ooho dias, atenúa la coloración del rallo, 
disminuyendo muy rápidamente su longitud* H afecto as lento,pero progrealro 
y continuo, al ee repite el tratamiento con interralos de ¿escarnio» Por la 
mañana después da enjabonarse oon jabón muy suare, ee aplicará sobre la re­
gión tratada,polro de talco o aubnltrato de bismuto» Queda complacía uatad, 
al igual que todas las raatantaa conaultantee que aobre este tama me han con­
sultad» en eatoa dias» 

A 8ofiadora»Reus» 
No te prep*'Cupee, mi querida niña, por la ausencia de esa muchacho» Compren 

dio que no podia cumplir y prefirió ale jaree. Reconoce que por un lado ee me­
jor para té; quisas te hubieras enamorado realmente de él y hubieees sufrido 
más, cuando, dándose cuenta que no la ara posible *p» ser otra cosa qua amigo 
turlera que aislarse de tí» Resígnate y no sufras,simpática amiguita» 

Terminamos hoy nuestra sesión Ra íafemina coa la radiación del disco titula 
do» •• 

i 



(Utos/íf¿t) H? 

Señora , s e ñ o r i t a ; Hemos tena inado por hoy 
n u e s t r a Sección Radiof¿mina, r e v i s t a para l a 
mujer , d i r i g i d a por la e s c r i t o r a Mercedes 
Fortuny y p a t r o c i n a d a por NOVEDADES POCII. Pía 

2a de la Univers idad , 6 , casa que recomenda­
mos muy espec ia lmente a l a s señoras* 


